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çamenlo da União: J K 'sanciona lei
-Rààlizoção. das" rendas .- Dístnbutcõo

.do despaso
.

ordem de Cr$ renda tributária, Cr$ '�I' Mínístéríos cívís e militares;
14.883.721.002,00. 158.099.717,00; renda patri- conselhos e comissões e su­

O orçamento prevê uma monial, Cr$ 480.526.000,00; perintendências; e Poder Ju­
receita de Cr$ ... :........ renda industrial, Cr$ ....... dícíárío, Cr$ 1.727.507.933,00.
179.493.759.000,00 e estabele- 2.491.191.000,00; e rendas di- Os Ministérios ficaram as­
ce os gastos públicos em versas, Cr$ 5.970.025,000,00 sim distribuidos: Aeronáutí­
Cr$ 194.327.480.002,00. A exe- além da receita extraordiná- ca: Cr$ 11.573.662.148; Edu,,:

.�_�,�"I.r-�"f�".: fiçuça9 da. ddespesad' v�riávdel 8ri4a5'2a2vOaoloiaodoaooem Cr$ cação e Cultura: Cr$ .

,
cara na epen enCla o . . . , . 16.794:615.395; Fazenda: Cr$

. comportamento eretívo da DESPESA 27.073.189:852; Guerra: Cr$
receita. , A despesa está distribuida 22.267.593.880; Justiça e Ne-

.. RENDAS da maneira a seguir: Câma- gócios Interiores: Cr$ .

Anunciam do Rio qiie o II' A receita será realizada ra dos Deputados e Senado; 7.939.935.012; Marinha: Cr$
(l. J�nio Quadros; para ViSi-' mediante a arrecadação de Cr$ 1.0001.!119.020,00; órgãos 11.927.179,340; Relações Ex­

tar o p:artido Democrata tributos, rendas, suprimentos
I
Auxiliares, Cr$ 211.504.420,00; teriores; Cr$ 2.287.400.370;

i€rlstãoó impôs uma e.andi..' de fundos, etc. de acôrdo com Poder Executivo, Cr$ Saúde: Cr$ 10.047.542,929;
cio: não "ncontrar, n� sede, 'II1II O seguinte desdobramento:' 191.386.548.620 (lO, inciuidos os Trabalho,

.

Indústrta ,e Co-

. Fernando FerrarI,. ean- II' Crérmio; Cr$ 4.710.798.362; e

d�n:l.ead.ecista à Vice-, P e , r o' I � o Viação e Obras Públicas:
.,...� _ IV Cr$ 53.140.380.640.

A,_ '1XClusto é supinamente • d d�i�:�j� P::� :mp�:::' A Peírobrás I e a economia . e ivisas
-datário da Nª,ção, .j:J;P;?I'" '

De )954_ a 1955. a �rberação gqo., finaria presidente Bernardes" em

o, impõe"ao ilDO'1I' bal_ de dívrsas ?l'OPOrClonada pela cubatão.' O aumento autorizado {,

. �láu�l\Ia inaJ:eitáve1. '. l�dústrla_petr!!Jh�::a,. somou.• US�.. da. ordem de 15.500 barris, vaíen,

_Que o 8(. Jânllf 'nãó' '!?Ilssa i;17 �1�ho�S. Em. IgUal. p.el!OdO,_, o il� dizer que 'essa,' unídade, �n5lU�::
arar If� trente ,D fr, 'Fer� .•. desembol�? ,!!ff!�!�o :<la' pe��bt�s,. trtal da, pet· ob�ás passará a rert,

.' depois de YCl\4ê..l'Q" j)p'r:·J .. ç�� '!1 ,In:tportaç�<"
de equrpamen., nàr, aó, >�l'mlnO 1': obra, 110.000

prato de lentilhas �ergi- _, tos, materiais &-�tylçq�écnl'ee� ban:fs. 9&.61eo. pru�,Il0C1 dia. 'r- "

nas, compreen,de_se. O ql1e ..._ �stl'a�te1l'os, f,OI ,da' ordem_Jl� 200 , .

• se aceita _.e o f"DC JII' ,nIl1108s_de dolates, O�cla m�te in1l.ugur!!ida a. l6

pU�ce não aceitar mesmo _ ... Ve,rif1ca_se, po,ls, que, no seu df' abrll de 1955, a Refinaria rr:,'e­
é que o J[assoureiro queira

JII' �!imelro qulnquênl de atividade, sidente Del'nan;les intelou suas atI-­
transferil' para um partido,' � emprêSa est�tal proporcionou 'lIdades com uma capacidade de

umá vergonha que para êsse Uma economia !)qUlct:t de US$ 137 apenas 45.000 barris diários. Atúaj

partido, não exist� não tem' mllhões de dólares, através do de- mente, processa 95.500 barr:s.

IJJoOtivos de existir.' , ." 3envolvlme��0 da' indústria naeio. A ampliação deverá ficar con.·

O que o sr. Jânio tem JII' nal do pet1oleo. cluída em finEj de 1960,,' propor.

que fazer é claro: ao chegar II1II. ,Assinale_se, ainda, que a maior clonanda um acréscimo de ".,

J à porta da sede pedecista de�- ... I "a ·te dos US$ 200 mllhõ?s des.· 7.100.000 cl{riflres à .economia de

verá indagar se o sr. Ferrari' pendidos s� destipou à .�qulsIÇão divisas prodllzlda pela Re'flnarla

J está.
. de .equipamentos que

A

flcaTam In� de CUbatãb, .Atualm�nte, a pou_

Se estiver, é ir_se embora • corporados ao patrlmonlo da. pe_ pança em moeda. estrangeira resul.

� e insistir até que encontre;" trob_rás e são instrumentos de pro. tante das suas a.tlvidades monta a

111 sede sem o sr. Ferrari, para II' duçao de riquezas. 32 500 mil dólal'''s eJ(3vendo ele.

:, poder entrar. ... CUBATÁO, 110.000 BARRIS va::_se a 39.600 mll 'dólares anuais.

iii Porque no caso a verg,o_
JII' DIARI.oS. O projeto foi ··elaborado pelos

.. nha jani�ta é Irr'evogável e' O Conselho Naciqnal"; do.

petró-1
eng·enhelros da petr?brás e mere.

f Inarredável... . leo autorizou a ampliação da ca_ ceu unânimes aplauso� do Canse •.

,• ..: pacidade de processamento da Re- lho Nacional do P.etroleo.

(

presidente Juscelino
ibltschek aprovou a lei que

.

a a receíta e fixa a.des­
da' União para o pró­
exercício de 1960, es­

previsto um deficit da

i-
r

o Diário) C,arioca1 em sua

edição dé ontem, ''1ta.:colUlta·
6 QUE 'SE DÍZ... publiCOU
,0.s.�g1ft1ktei� _

,�;, .. _'- .: '. .,.
. O t_'át.�go nesta Capital �ereceu

.. '/;jrJE"'Wr.;::'hc1pJ2iitrf1p:,_e�-.. iifitlÍdO�l{àlil-e<'i:I�s-:�etel.'Ic;la" �ut�
tel'l'O êto senad,Qr Sótl'za "'Nn.f' .

,

ves, em Cttriti!iâ. ·'Ql's;·. ":Jânio d��des\ "CujQ:.�n!&rêcSe e� l"eS�I ..
Quadros ,ensaiou um desmaio let pl'o]J�mas'

.

eemuns as'· levoJ.1

em pleno cemitério, mas foi àquele encontl'O.

logo adve1:tido pelo> S1·. Emí-
lio Carlos de que' tal exibi­
ção, ainda que sincem, sus­
citaria inevitàvelmente geral
reprovação.

'

o faniquilo de
JÂNIO,

* * *

... QUE em vista disso, o.
dito Jânío t1'ctnsleriu o_ des-{
maio para local mais con­

veniente e fez:"Q referido
Emílio Carlos assoalhar por
tôda a capital paranaense
que êle, Quadros, tivera um·

faniquito na residência do

deputado Nei Braga, ao vol­
tar -do enterro ...

o PROVEITO
didos específicos ao sr. João Goulart, com. restrições
abertas ao seu homem de inteira ·confiança, não L'ia

fazê-los na televisão, nos rádios, na imprensa ou em

boletins.
Fazê-los, seria burrice. E fazê-los per esses meios

seria imbecilidade n�tiva.
Interesses recíprocos, na' politica nacional e esta­

dual, aproximam e' interligam, em tese, os dois parti-.
dos, nascidos da 'inspir�ção patriótica do imortal Pre­

sidente Vargas. Não' qúer 1'sso dizer, que ambos, neces­
sariamente, sejam aliados. 'Vezes já o foram, vezes

não. Claro está que a circunstância de, nõ'ãmbitq fe­

deral, serem_ os dois, como s�o, partidos situac�nistás
e, no estadual,' não serem governistas, concorre para
a possibilidade de um entendimento mais intimo e pa­
ra um consórcio de interesses, em bases políticas, con­
tra adversários comuns, c;liluidos no lanternismo, no

entreguismo, no ,lacerdismo, no udenismo.
Evidente se torna, que os dois partidos não que­

rem perder a liderança política e administrativa po sé­

tor federal. Entre Lott e Jânio, o sr. Doutel de AÍidr!l.­

de, falando à Guaruj�, não usou de xneios termos no.

exaltar o primeiro' e criticar, ásperame'l1te, o segündo.
Evidente que, 'no Estado, o PSD procur(l_ reiterar

uma aliança com"o PTB, como natural faça a UDN o.

posl;ivel e () impossivel' por impedir essa sorna eleitoral,
cuja primeira' consequéncia seria, com a prévia confis­

são d8i derrota, a.r.enÚncia do sr: Irineu Bo.rnhausen ao

cargo dé candidato.
.

Ev�dente que, por espúriã, não teria aceitação na

maioria do eleitorado trabalhista, uma alia1l.çà clã PTB
com o Clube da LÍ:mterna ou com a Republica . do

, . ..

Galeão.
Diante dessas evidências, que ressaltam ao conhe-'

cimento geral :de quáritos cuidem da situação politica
'

de Santa Catarina, o boletim de' que tratamos, de ini­
cio, não passa de mais uma pedrinha que interessados

do seu proveito tentassem meter nos sapatos pessedis­
tas ou petébist(l:s.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(

Os que já pretenderam ou aiITcla pensam acusar o

PSD da responsabilidade de um boletim espalhado
domingo último; nesta Capital, são de uma ingenui-
dade alarmante. ,

É que o citado boletim, evidentemente anônimo, a

rn·ais não visa do que a. uma intriguinha rasteira, sêm •

Originalidade, de careca à mostra, porque frontal e'

a�ressivamente dirigida contra o PSD.

Bastaria aplicarmos ·ao caso a primeira e mais ce­

diça regra de investigação, para excluirmos, de plano,.
o grande partido oposicionista de toda e qualquer sUs­

peita. Bastaria ian�armos a pergunta: - A quem
,_

aproveita o .crime?·
O boletim, sob o disfarce de um pedido ao dr.

João Goulart, dá um ponta-pé no deputadO Doutel de

Andrade, presidente da 'Executiva Regional do PTB.
'0 pedido é para que o ilustre Vice-Presidente da

República "não permita os ACORDOS que a cúpula do
, PTB cat-arinense na pessoa do sr. Doutel de Andrade,

-

q,nseia por fazer neste Estado com partidos çontrários
aos ideais dos iverdadei1'Os brasileiros." (sic)

. A intriga, como se vê, é mais terra-a-terra do que

,carrapicho. A primeira finalidade procura incriminar
e por em brios a direção - _dQ 'PTB para que ela re�ja,
por imperativo orgâniCO, às ordens de cima. Busca a

intenção de diminui-la, de ..anulá-Ia, de fazê-la passar

por zero, sem vontade e' sem voz sem' decisão e sem

participação nos destinos partidários. '

A segunda, acusando o presidente da.
-

Regional
petebista ·de ansiar por acordos com partidos contrá­
rios aos ideais dos verdadeiros brasileiros (sic), visa à

intrujar o sr. Doutelr de Andrade com o PSD, quando
acrescenta, no boletim, o tópico necessário ao deside­

rato: "Os trabalhistas de Getúlio açompanhal'ão Celso."

Foi aí que o avestruz meteu a' cabeça
'

na .areia,'
,c'

.

para esconder-se, deixando o corpanzil todo � vista ..
-

I :k.·�....�•.'C .

Se o PSD tive$se o direitq de fa�:r queixas' ou pe-

[�'����������'P= =�������������������������������

não quiS pela

Prezado amigo dr. Rubens de Arruda Ramos
MI.D. Diretor de O ESTADO I

Em .artígo assinado :por seu irmão e nosso adversário politico,' acabo de
Ier na GAZETA, de hoje, insinuação maldosa a me��respeito e a respeito de um

boletim anônimo, que circulou na cidade, no domingo último, contendo uma in-
triga politica com o deputado trabalhista 'dr. Doutel Andrade.

. .

Para o senhor, que me conhece, não preciso contestar qualquer participa-
cão rnínha na feitura ou dístríbuíção desse volante. ,

\ Como vereador pessedista e como correligionário tenho servido com leal­
-dade, correção e lisura minha bancada e meu partido. Se o boletim em causa

partisse de mim, estaria eu negando todo o.meu passado; dentro e fora do PSD.
Não -sou homem de ,bolet�ns anonímos, E por menos aquinhoado que seja de

compreensão, não sou tão ingênuo e tã� cego a: ponto de ,não perceber nem ver

que o mencionado boletim não passa de uma intriga muito grosseira contra o

PSD.
.

,
.

. : Deixo aqui meu desafio e meu repto não só ao ilustre jornalista da UDN

�OIhO a qualquer outra pessoa a que prove qualquen ingerência minha, direta ou
-

Indireta, na confeção. do referido boletím.., .' .

- Florianópolis, is de dezembro jíe 1959
BALDI�ERO FILOMENO

sssss,:as

Autoridades estudam o

trânsito em F'lorianõpolis
o Prefeito jsíeve Com o Secretário da

.

Se()u'ran'ça Públíce
Reuniram_se, anteontem, o pr·e_ e �notadas para exec.uçãO, num eS-l

trânsito' de aéôrdo com as necessí.,
feito Osvaldo Mach!!do, o dr. Laer. fôrça de equacionar a questão do dades do momento .

te Ramo's Vieira. Sec:etárlo do o �_.
,

...;._
Interior e Justiça e respondendo, Polícia Persegue Viúva Com 4 Filhos

Em capoeira�, reside a sra, Elza cía, quando ela se dirigia em 'Sua

Mo:'elra da Sllva, que esteve ontem carroça acompanhada por um filho

em nossa redação, declarando que menor,·e Ievada para o Interior da

revende lenha e mantem um bo, casa do sr. Schmidt, em Capoeiras,
nené, 'para manter.se a assegurar zmde foi ímptedosamerite espan,

"
. á !lH·uutençã.o· tio,S' seus quatro .�I- cada.

íhos, lema vez "que ela é uma po,
-

.;",,�.
- -

;r e viú';a;"
...

.

As_ nossas autortdadee 'P(}lICI�IS.

'L'm '"r.o!.cta, de há mUito, vlnha aevem apur.Jl.t 'O caso, e não deixar

hostlllzaiicto a. desafOrtunada viúva� ilue �Ul\ pollelal sád1cq d'ê vasã.o

e-frgindo �thesm.() a lmpprtâncla da aos Instl�tos brutais, Intr�iInj_
600 c:uzelros 'para deixar o bol�. zando a famíla qúando, ·juntamen_

O sr. Osvaldo Machado apre. che funcionar.,. Ôntem. a Infeliz, te, a sua missao é justamente

�ell.tou. vá)as sugestões. aprovadas 'VIúva. assaltada pelo mesmo polí_ ! tranq�ll!Zá·la.

também, pelo expediente da Se­
cretaria da SeguJança Pública, e

.

o Capitão Sidney do Lago, res,

pp_usável pela Diretoria de vereu

los e T·rânslto Público.
.,

Colará 'grâu,a 9- turma' de·
Iécn icos' leAIle I-'S l\::::n;:::lco,�:s

l�o::�:��t:s r::
, Dr. Manoel Cotrim, 195 -

Terá lugar dia
_

18 do cor!'ente. da Escola de Indústria Quimica e Rlachuelo.
na Escola da Indústria Química e Têxtil, oferecerá um coquetel em ,

Têxtll, as cerimQ._nlas de encerra_

menta do ano letivo daquela uni.

dade d·e ensino técnico, mantida

l O T T :

I

pelo Departamento Nacional do

�::.�:��.:;:a 9�::�u�::a:;0;::� Crndidato verdadeiramente popular
s:ndo 1'7_ brasllelro� e 1 colombla. Os próceres "p.essedistas' mineiros .queno. p·ela manhã, na 19rej,a de

Santo Afonso, será rezada missa estiveram no Rio para a �Gonvenção Na�
solene, .em ação de graças, e. às 21

horas, no Salão Nóbre da Escola, cioJ;lal do partido, voltaram a Belo H',ori-
::'�,��a� ap:te:�:ô:: t:er�:l:�!:_ zonte_ impressionados

.

com a pQpularidade
o sr. Lídia .Lunardf, presidente da

que está. ganhando a candidatura do ma-
Confederação Nacional da Intlús.
tria, Na oportunidade, a dlreto,'ia rechal Teixeira Lott. Durante todo o con-

clave, 'foram eles surpreendidos com o en-,
tusiasnio da grande- 'massa que esleve pre-

.

's'ente ao Palacio Tiradentes e, depois
I
ao

comício que se realizou em frenle á Gama-
ra dos Deputados.'

.

Entre

·envie'm pela

TAC/ �

CRUZEIRD- do SUL

os que . regressaram com essa
�

impressao figura o sr. Gelso Mªchado/se-
cretário geral da ,secção mineira do P .S.D.

Disse-nos ele que não há palavra que
possa retralar, em toda a sua plenitude, Q
arroubo de entusiasmo dos que participa-

I '

ram
. dq conclave�. A seguir afirmou que c

marechal Lott não foi saudado e recebido
somente como um candidato- partidário I

um candidato verdadeiramente
LOJA DE CARGA:

R. Felipo Schmidt, 40
Fonn 22-10 '11.26-00

.

,.

mas como

popular.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GEBRAN E SEU CONJURTO ES.TARÃO NO REVEILLON DO QUERÊNCIA ',ALACE. PARA ESTA ROITE D·AS GRAVATAS PJlÊTAS. AS M·
PODERÃO SER ADQUIRIDAS PELO TELE·FONE 3840 -,OUEIJÊNCIA PALACE;
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ti Para almoçar_ e jantar bem, depois de su� H
---�.--,.-.-

I� casa, QUERENCIA PALACE HOTEL' �
SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSS'

TECIDOS PARA B8EMS
,

' o "Jornal do Brasil" de ontem, pUblica o se-
O sr. que tem personalidade, e elegância em. se vestir, visite o maior guinte trêcho em sua colúna política: "O inveJável_
departamento da cidade em tropicais, linhos, casemiras, padrões e crescimento da candidatura do Mal. Lott, sob o in-

qualidades exclusivas, na. / fluxo do êxito político e' popular"que realmente foi
, a Convenção Nãcional do PSD, alerto'J. o Sr. 'Jâniõ

.LOJA DE FAZEIDAS "HOEPCKE,' Deodoro, esq·,g.ina Quadros para a necessidade de recuperar terreno
perdido". Este é o reconhecimento da oposição, já

Conselhel"ro Mafra I
senhora do desgaste político sofrido com o "retôrno

• do retôrÍlO", puerilmente praticado pelo sr. Jânio
.... 1_.__

. . � Quadros. . . ,

����.�IPrefeilura MUQicipal deFloriàõiíiiHs��:;
.DEPARTAMENTO DA FAZENDA � amrrmrrnrP}�-.

�J

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Mm·no. Jbsé Lino
- sr. Gl10 Ferrari
- sr. paulo Almen.dros
_ sr. Olavo s?al�t� .de-S�Jlza

sr. Hélio qmelrã'Q. "',�-
.�,�-'\.

_ sr. Wilson Lea.l Moura

_ sra. Eiridite Andrade Costa

Saldo do dia 11 (em caixa)

ENLACE VIANN�l- OLIVEIRA
Realiza-se na Matriz de Santa Terezinha, na capital

paranaense, às i,1) horas de hoje, o casamento da nossa

conterrânea, senhorita Léa Lopes Vianna, com o Dr. Paulo
Franco de Oliveira.

De família catarinense, a noiva é filha' do casal Ruy
Souza Vianna e Noemia Lopes: Vianna, e o noivo, Dr� Paul�
Franco de Oliveira, médico e professõr ria Facúldade. de'
Medicina do paranâ, é filho do casal Salim. de Oliveira

Chueire, já falecido, e clona Léa Franco Chueire.
Após à missa de casamento -e cerimônia civil, os pais.'

da noiva recepcionarão os convidados nos salões da socíe-

dade Thalia.
"

Serão padrinhos da noiva: Sr. Valério Marcmo Zagul­
ui e Sra. Ney Vianna Zaguini; Dr. Germano Hofi' .ann e

Bra, Lya Vianna Hoffmann; Ruy víanna JuniOJ." e Srta
Maria Helena Gallotti; Sr. Rozendo Vasconcelos Lima.

Serão padrinhos do noivo: Dr. carros Augusto. de 011·
veíra ohueíre e Sra. Dra. Adenír Colombo Chueíre: Sr
Maríns Vianna e sra. Zaine de Oliveira Vianna; i». Amil­
cal' Gigante e Sra. Ana Petrucci Gigante; .Sr. Ed�sio Fran-
co Passos e Srta. Zélia Francp de Oliveirá. "

'1 " _ _ .

• Parabéns às Casas Hoepcke Já inaugurou a Confeitaria Elite, suas •

.� pela bonita dec��a��ão de Nalà�. novas instalações.'
...
__ :

, Está circulando em nossa cidade o sr.
,Com um elegante "cock-taíl", em sua

residência a srta. Vep:l Ramos Moritz res- Henrique Abreu. Desejamos ao moço em

•questão, uma feliz estada junto aôs seus

�'
tejou sua formatur�:.__ familiares.

_-o ..
__

'
1 Festejou idade nova !1 srta. zena., •Meira. COm um elegante chá, a aníversa- A srta. Arlete Souza, da cidade de

'

..
riante, recebeu em sua residência um Lajes, está acontecendo na Capital. �

grupo de pessôas amigas. --'
...--.- •

___
...

Dia 25, Natal, acontecerá nos sa-

Na noite de ontem jantavam no res- Iões do CÍube Doze, festa íntantíl e tam- •
taurante do Lux Hotel, o Secretário .de bém, a tradicional soírée. •
Estado Dr. Hercílio Deeck e Dr. José ---

...
---

_ sra. Djànira Tavares

.

_ srta, Elizabete Silva
_. srta, Ester SilvE.

Ol1mpio F"r '_,no Borges NATAL
A LOJA DE FAZENDAS ROEPCKE cumprimenla e

deseja aos seus freguêzes e amigo&, FeUz Ralal e �róspero
Ano Novo, apresenlando-Ihes o lDaior sorlimenlo de arligos
exclusivos em seus diversos deparlamenlos.

INFANTO-JUVENIL

ÁUÇU$TQ� WO'Lr: E SENHORA
pártícípap» 'ri <'rí:á;s�Ílientó� de seu primogênito AU-

t" .._ ,/ "', ... �
, ,

. GUSTO, QéO,I;�rdo, .,Çlr�·'1.J. .do corrente na Materni-
dade Dr. cirlos cc:i'r:rêà�;':' D-12j222

",.. ;---::--.......... . ...: � : �
-

Um grande departamento para seus filhos!
:mIes merecem o melhor!
O maior sortimento em novidades exclusivas para recém-nascidos.

OSVALDO MELO _.,-�-,. . J PARA.,MENIRAS ..

. Grande variedade em�vesiieos ,ê'tr:aies �PQrt�.
,

, '. ' .. � .
r l

.

"__ )1INI"OS E �AP�>�ES
.:

..

<'.

,

Departamento �ue e uma tradiçao em roupas sport.e as famosas rou-

pas IMP]jfRIAL para meninos e rapazes. \

.
'

,COISAS A! VISTA: RIO PA,AVENIDA - LIMPEZA -

Muito ativa a limpeza do ri6 da Avenida Hercílio Luz.
A montoeira de cisco, l:ixo e lama que têm sido retira­

da, diz bem como estava aquilo.
Agora é pedir aos que fazem do pequeno rio um depó­

sito de cascas de camarão e de outras coisas menos chei­
rosas, que cumpram seu dever, provando, que de sua edu­
cação muito depende a higiene pública ...

AV. TROMPOWSKY - ARVORES - Podaram tôdas
as árvores. Podaram, não srs. Devastaram. Oortaram tudo
até os menores galhos.

�
O serviço devia ter sido feito no outono.
Para se vingarem' as árvores não darão sombra nos

cálidos' dias de verão que se aproximam.
Fa-lo-ão no inverno, quando prefere-se sol à sombra.
CANSOU DE SUBIR - "Edifício "Palácio da Indúl:.

. tria" - Chegou até o quinto andar e depois, parou. Faz
alguns mêses que descansa mesmo na santa ... tranquili
dade das coisas inertes. Motivo? ..

Dizem, que por falta daquele estimulante insubstituí­
vel que ajuda os homens e tudo mais a subir nesta .vida.

Dinheiro. A falta de dinheiro deu cansaço.
A CÊRCA CONTINUA E O TR-ANSITO EM POLVO­

ROSA - Até agora, nem o construtor, nem o dono çlo pré­
dio parado faz mais de um ano, aqui na Conselheiro Ma­
fra �maram em. consideração os constantes apêlos p·ara
que removam a cêrca que até o passeio ocupt.,

Trânsito difícil e a vida dos que }\lassam pelo local em
constante ·perigo.

Mas, que vale a vida humana para muita gente?
Nada. Absolutamente, nada. Primeiro,'o interêsse

pessoal. Depois, o resto que se dane.
RECLAMES - TERRENO DO BANCO DO BRASIL -

.-<
.

O muro que cérca o terreno pertencente ao Banco do Bra-
sil, à Praça 15; desde que não se pensa mais na construção
do edifício, está reduzido agora,· á agência de reclames co­

merciais.
Ainda ontem puzeram 1\1 u_m monstro!
Que pobrêsaJ

MODAS LIRGERIE
Uma linha de artigos completos em Iíngeríe e Nailotex, para seu con-

fôrto e elegâncía, �
,

A maior variedade em slaks, blusas e saias em modêlos exclusivos, pa­
ra realçar seu bom �ôsto e pe�.gonalidade 1

p-.-R. O LAR "

O seu bom gôsto exige beleza e confôrto em seu lar!
zenda Hoepcke é uma tradiçãÇl. na cidade em:

As Lojas de Fa-

TAPETES
PASSADEIRAS

ACD�CROJ:DOS "

CO.BERTOBES·
e tudo o mais que embeleza o seu lar!

Movimento da Tesouraria,
Cr$ 1.752,319,10

RECEBIMENT O S

em 12 de dezembro de 1959

1 ��"'----=----"_ I,
Daqui �a janela fico obseEvando o tyabalho

um opera��?, a c91oc�.r... sob esse mormaço est
d

teante, tíjôlo apos tílôlo na construção de
o

parede.
A parede ainda está baíxa, de modo quetrabalha de cócoras, o suor a.Ihe cair :pelo r6

ê

avermelhado, Só Deus e êle sabem do sacrifício �faz para nao abandonar tudo, largar um tijôlo
U

cabeça do prímeíro transeunte, ou na daquêle
�eIto do escrítórío em frente; que toma uma la
[ada -fresca e colorida, e partir, para o cáis, le
do consigo um grande número' de operárícs num
surda greve contra o calôr, é se atirar, de roupa a

tudo, na água fresca e barrenta da baía. e

Mas nem isso êle faz. Desconfio mesmo que s
o convidassem para ir à praia, não aceitaria' "rnutto obrigado, mas prefiro morrer aqui, em pa�".

-

Se dependesse do seu ânimo creio qUe a paredjá teria desabado) tal é a sua rraqueza e abatirnen:to. De repente, da-lhe como que uma coisa, e chegoa temer por sua sorte, com êle a se agitar lá no an
dai,me do segundo. andar. Noto que acena para al:
guem, mas da posiçao em que estou não posso vêr
quem é, Daí há instantes, aproxima-se do prédio e
construção uma carrocinha, e o homem diz lá d
címa, na ânsia incontida de se refrescar:

- Me dá dois, rápido, de framboesa.
O rapaz lhe alcança os picolés, e o ope.rário os

devora a dentadas, os olhos injetados de voluptuo_
sidade, deixando, na sua aflição, a metade 'do li­
quido escorrer-lhe queixo abaixo, manchando de
vermelho a sua camisa. esburacada. e encardida

E eu sínto nêsse momento a delícia que repre:
senta um picolé, e a alegria e o otimismo que é ca­

P!l;z de transmit�r.,a"9uem Q chupa (é unia. palavra
reía essa, .mas não há outra),

O homem VQltaJá_.�o trabalho, é certo, o suor
lhe correrá-outra vêz pelas faces afogueadas e a

paisagem do- oceano: aíndaIhe 'turvará a vista.'Mas
nao. Importa: gor "hoje êle: já se considera um ho­
mem feliz: cqupou dois picolés' de framboesa!

.

-AULAS ,Df" I'H6LÊS
MR. E. W. GREEN .anuncía seu curso de inglês.
Oferece aulas: NQrmal; Jntensivo; e de Conversação,

especialmente para os que desejam viajar para o exterior.
Métodos os mais efíeíentes e modernos.
Matrícula: .

dás 8,30 às 11,00 e das 18,00' às 19,30, díà­
riamente, à rua, Tiradentes, ::;8.

NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu na madrugada de ontem em São Paulo,

se encontrava em tratamento no Hospital Santa Cruz, o

Revmo. Pe, A�brósio Smits, vigário da paróquia São Luiz,
na Pedra Grande. Os padres da paróquia convidam as

. autoridades e aos paroquianos em geral para a missa d/'
Requiem (7.0 dia) no dia 22, terça-feira, às 9 horas.

.....-.

, Silveif'a Lerizi
I I

��...-..-- .... _._........ ...,..-.,.--.".........

Apesar dasnotícias
�

contraditórias;--â'"ditâdu'i-â�� Stroessner está por findar-se. O povo bravo do Pa­

:� ,raguai, já aguentou O'J desmandos do tirano por mui-
A

to tempo, Colúnas de exilados, militares, cadetes, ho-
mens do povo, continuam a pressionar as posições
governistas. As notícias que temos lido,' demonstram
uma certa igualdade na luta, com ligeiras vantagens
para as fôrças do "caçique paraguaio". ontem, uma
emissôra argentina, divulgava �nformações "'exatas"
dos acontecimentos, dando vantagem aos libertado­
res "rebeldes". De qualquer maneira, aconteça o que
acontecer já é tempo de aposentar o "usurpador dos
direitos dó povo paraguaio". Esta revolução deve ser
vito<riosa. O país vizinho, vive um atrazo pachorren­
to, sob uma pressão desumana, encarnada nos atos
desmandados de uma pessôa .que se fêz "general".
A faustositlade palaciana em que vive Stroessener,
comparada com a ·condição ínfima, rUdimentar da
população, é tão berrante como os vencimentos per­
cebidos por uma professôra áposentada (25 anos de
serviço), e os vencimentos de um deputado catari­
nense. Avante bravo povo paraguaio!

• ,.-=-

Al'I:ecadação
Depositantes de dinheiro

14.671,30
218,00

• iJESPÊSA ORÇAMENTARIA
Adminislração Geral .

Cr$
. Educação Pública
Encargos Diversos

Balanço

.. 2.500,00
., 2.600,00

1.000,00
1;761.108,40·'

RECEITA ORÇAMENTARIA
Cr$

PflGAMENTOS

Cr$ 1.767.208,40

DISCRIMl:NAÇAO DOS SALDOS

APED ITIVOS . 49 PlAN_9· .

�USIC'A DOS (HÁRLES

OO\���������LlEP'

Na Tesouraria
Em Bancos

Prefeitura do Município de �lorianópo�is, �m 12 d.e. Novembro de 1959.
M. 0... D1!.,_F'REITAS V 1ST O
Chefe Sf'T·V. Contrôle' FRED.EEIC,O� BOTELH{)

�biRETOR

.. �

Cr$ 1/767.208,40 . , .

Cr$ 1.761,108,40
18.146,00

VENDE-Sf
Uma residência com peçaa

ampla" jardim 'd9 inverno,

inst_,]�.ções modernas e cou_

ftLtávej,s,:à l':d.. ESLe\ies Júri"i�i'."
111'. 139.

lnformações no mesmo local

-Cr$ 1.779.254,40 '

MAta0 LOBO
T esoureJ�o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MACH,ADO &, ,(,IA.•

�. -"t./.

\

lem O prazer de comunicar" a sua distinta clientela
ter sidD nomeada Revendedor Autorizado dos

.
.

Dispondo, parà Pronta' Entrega

Aparelhos domesticos
)

* muito leve: apenas 1,500
* passa melhor pela ação do calor

* contrôle aútomátíco de caloria
* unidade CalrodR fundida na base

* cabo automâtíco com descanso para o polegar
* rebôrdo "poupa-botões"

, '

Retilíneo"G'E
_.

.

/ .

��'�;���-2f�·��,:�.?�t����__��

J.
,

*
. Ú,7 pés cúbicos totalmente .aprovettávets

* Prateleiras ajustªveis' em 12 posições
* Resfriamento 15% maís rápido
* Formato revolucionário e elegantissimo
* Garantida pela General· Electric

----�

DIMENSÕES
Comprimento .. ,> •••• , ••••••• , , •••••••• , • , •• 24 em .

Altura '

� .. .. .. . .. 23 'Cm

Profundidade ....................•........ , 17 em

CÔRES
Marfim - Marrom

FADCJ\S DE ONDAS
2 faixas:
Ondas médias - 530 - 1620 Kc/s
Ondas crutas - 4,8 - 18 Me/li

OUTRAS VANTAGENS R

. NOVIDADES
Som excepcional proporcionado por 2 alto-falantes

, frontais. Um alto-falante de 6" para grande vo­
lume e reprodução de graves e médios. Outro de
4" para reprodução de tone agudos.

/

_.

�
, � I

?" J
DIMENSÕES

Comprimento .-. " 25 em
Altura

" ,......... 17.5 em

.
ProtunCiliélade .. , .. , ......•......... ,.,.... 8 em

, CÔRES
Frente Marfim, Gabinete Vermelho
Frente Marfim, Gabinete Prêto
Frente Marfim, Gabinete Turquêsa

." ,..�'
l'
J

-

CONGELADOR
-PRATELEIRAS IliTERNAS
PRATELEIRAS DA PORTA -

GAVETA DE CARNES.'
GAVETAS PARA LEGUMES -

E FRUTAS
CONTRÔLE DE TEMPERATURA,
TRINCO DA PORTA
UNIDADE SELADA 'G-E

I
)

.. :.t

I

, v
:

"

Altura: 1,50 m

Largura: 0,75 m

Profundidade: Q,'18 m

Pêso Bruto: 176 kgs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nião n. 228; de 6-10-1959, pá ..

ginas 21335/38, fica esta·be' ��tda.

uma cota de 10% sobre o Hlo�.
peçarla. �

....

Llev�rão estar previamente lnscrl_ teressadqs dlzeI)do ter pleno e do forneclme:�rto para caução d.e

Gvupo 30 - Artigos pil.ta b.l .. ta� na Divisão.:te Intendência satisfaiór!o lJonhec1mento das es_ garantia do fornecimento.
de'ste Com .....do. peclficações, e amostras do mate_ C d d 5 ° Di t it N Inheiro e serviços sanlt�ios; ".. oman o o. s r o ava

,

JUíZO DE DIREITO D·A "!a WRA DE FLORIAN' POLIS Grupo 31 � Artigos para .lu_ rlal que se propõem fornecer. A Florianópolis, 1 de dezembro
:

',. ir
II!.
f'A'

.
. .

. O
.

mlnação (�ãO elétrica);
._

a. As inscrições devem ser ::I:I:S:�ai:::�;:�Ç!: i::::::��
na de 1959.

'Ed I'fa I de Praça c'om' o. p''razo ,de. 2.0 d. I'.a·s;
'

..... ddlOn'ISd,o.c'eqnUtlamreenttraos e sete metros e Grupo 32 - Material Isola"lte pro"essadas de acord� com o que HAROLDO CASTELO BRANCO
d 1- !lete"mi.na o _Ed.. ital Geral da.. DI. 7· As propostas 'leverão oonter, DE OLIVEIRAde' frente ao e oca ar; ,

cirupl!> 33 - ArtIgos para eng 1_ retoria de Intendência da Marl. aInda, uma declaração de com.
Capltão-de_COl'veta (1M) En.O Doutor Euclyde� de CEr. e arrematação, a quem mais der Rio; fundos na estradlJ. do Cor.

chetamento e juntas; nha publlcado no DiárIo OficIal pleta submissão ao Edital Geral carregado da ,Divisão d�. Intell.queira Clntra, Juiz de Di e o malar lance oferecer. 6ôbr� a cunda conf:ontando a.,J)este com
d 6 10 1959 t Edlt J, G:'upo 34 - Couro Co�reIas da União número duzentos e vin. e _.

,
ao lJi'e�en é "It t.. d 1 terras d·e ·Franclsco 'pedro Llnha_ �re o da . Vara e F orla_ avaliação de Cr$ 58.000,00, valor , ,

ao Regulamento G-�':ú de Contabi.nópolis em exercícIo na dos bens penhorados à LEÓPOL- ns e a Leste,com quem do;! direita' ..

'G MENTO DOS FUNCIO lidade., Pública, declaração essa1." va;a da 'mesma Comar DO ALVES DE BRITO e sua mu_ e mais todas as benfeitorias qu� TABELA DE- PA A : que te:á força contratual face a

c:�, E::a�:r�: �:n::I,catarl'l :::e naA�:�::�CUti;�:�� l�: ex��:e�ou:�s:;;eno situado no NÁRIOS QWE RECEBEM NA DEl EGACIA leg��la::;ãOvi::n�:rlam 'nte
FAZ SABER aos que o presente SILVA, de n.O 11.436 e' que são dls_trito de Ratones, nesta Comar.

das as propostas que não contl_
edital de praça. com o prazo de' os reguIntes:

'

I ca, medindo seis metros e dols

FISCAL REFERENTE AO MES DEvinte (20) dias VIrem, ou. dêle I 1.0 � UM terreno situado. no. ce�tímetros de frente
_ (6,02 m),

,

.

.

conhecimento tlv·erem que, no dia lugar Ratónes. nesta Cidade, me. I com terras de Geraldo serpa, ex·

DEZEMBRO D' E 195915 de janeiro prÓxJ.mo' vlndou�'o ' tremand�! pela Oeste com ter.ras

às 15 horas à frente do edlfí�lo 'd� M AD [I R i\ S P� n A ce Hyglnio. Honorata de Aguialt e

CONSTHUCAO !
a leste com te:ras de Maria Maxl.

I R M A OS fllTHKOURT
t
ma.

DIA

(",\ BA(>.,.Ó . 'üNf ,,:�� l
.

AN1,IGO OtPÓ�'I". ()A�.A� 3.0 _ Um terrenm situado no

--_--- � __" •. distrito de Ratones, - nesta Co.

m�rca com a área de 'hum mll e
,

3elscentos metros (1. 600 m2), ta.

�endo frente em terras de Manoel

Sllverlo, fundos ao TraveSSão, Ge­
ai confrontando ao Norte com

,
,

:erras de .roã(j) per.elra e ao Sul

lUIZO DE DIREITO DA LaVARA DE FlORIAN'ÓPOLlS

Edilal, pelo prazo de vinle dias
Para citação de RAUL I a obrigação nem de uos mo- RA, no Juizo desta 1.a Vara,
M. PEREIRA" que se tivos pelos quais deixava de vem perante V. Exa. dizer
encontra 'em lugar in- fazê-lo, forçando o exequen- 'que tendo sido o executado
certo e não sabido. te a socorrer-se' do remédio

I
absolvido da instância, a re-

O Doutor Euclydes de Cer- executivo previsto no art.
I
querimento do curador à 11-

queira cíntra, Juiz de Direi- 298, n.o XIII, do Cód. de
I

de, quer, data vênia, promo­
to da 2.a Vara de Florianó- Proc. Civil, a fim conseguir I

ver a renovação da instância,
polis, em exercício na 1.a Va- a liquidação do débito, acres- nos têrmos do art. 205, do
ra da mesma comarca, Esta- cido dos juros e honorários j Cod. de Processo Civil, a rím­
do de S.antá .

Catarina, na 'de advogado. ASSIM, requer de que o andamento do reí-.
forma da lei, a V. Excia. ,á expedição do I to seja restabelecido, junta-
FAZ SABER aos que o pre- competente mandado execu- mente com a medida de ar­

sente edital de citação com o tivo contra R'AUL M. PEREI- resto de bens, já transforma­
prazo de .vinte (20) dias vi- RA, brasileiro, casado, aquí da em penhora, pelo que re­

rem ou dêle conhecimento residente, compelindo-o pa- quer a citação do executado
tiverem, que pot êste meio fi- gar em vinte e quatro (24) referido" através de edital,
cam citados os interessados horas a quantia de Cr$ .... ! visto estar o mesmo em lugar
incertos, bem como RAUL M. 28.400,00 (vinte e oito mil e incerto e não sabido, para
PEREIRA, por todo o conteú- quatrocentos cruzeiros) e os falar sôbre a inicial e a me­

do do que adiante se segue: juros de um (1%) por cento dida de arresto no prazo Ie-
PETIÇAO INICIAL: Exmo. ao mês, além das custas e gat.: Inclui-se à presente a

Sr. Dr. Juiz de Direito da- 1.a honorários de advogado na prova da consignação de nu­
Vara desta Capital. JOSE base de vinte (20.%), por .nerárío em cartório para. ga­
CABRAL DA SILVA, brasilei- cento sôbre o montante ca ralltla das despesas judícíaís.
1'0, casado, do comércio, aqui dívida e se não .o -fizer <ou 'I'êrrnos em que P. dpfJr1men­
residente, vem- perante V. deixar de apresentar gàran- to. Florianópolis, 23 ele no­

Excia" por intermédio de seu tias à execução, sejam pe- vemcro de 1959. (Ass.) Zany
advogado, infra-assinado, di- nhorados tantos- bens quan- Gonzaga;:r Advogacio.
zer e requerer o seguinte: E tos bastem à solução do dé­
S. N. P. ,1. RAUL M. PEREI- bito, juros e honorários, fi­
RA, estabelecido com índüs- cando desde já citado bem
tria de conserva de peixe no como suâ mulher se a penho­
município de Biguaçú e com ra incidir em bens imóveis -
escritório central nesta cida- El contestar o pedido no pra"'
de, constituiu-se devedor ao 7.0 legal sob pena de revelia.
exequente da quantia de Cr$ Dá-se o valor de vinte e oi-
38.400,00 (Trinta e oito mil e to mil e quatrocentos cruzei­
quatrocentos c r u z e i r o s), ros (Cr$ 28.400,00) para efei·
atraWz de uma letra de câm- tos fiscais. Têrmos em que
bio emitida em 12 de dezem- ,P. Deferimento. Florianópo­
bro de 1957, conforme faz lis, 13 de fevereiro de 1959.
certo o doc. J., dos quais pa- (Ass.) Zany Gonzaga - Ad­
gou por conta dez mil cruz�i- vogado.
t·os (Cr$ 10.000,00) logo em PEUQAO DE FLS. 28: Ex­
seguida ao vencimento do tí- mo. SI'.· Dr. Juiz de Direito
tulo, no dia 12 de �evereiro da 1.a Vara desta Capital. O
de 1958. 2. Apezar das tenta- A d v o g a d o infra-assinado,
tivas efetuadas no sentido de procurap_or de JOSE' CA ...

que o restante da divida BRAL DA SILVA, nos autos
também fôsse paga amigà- da ãção executiva n. 12.473 .fl

velmente, ora executado, até no arresto n.o 12.706, em cur­
a presente data, não satisfez, so contra RAUL M. PEREI-

DESPACHO: �03 autos.
Proceda-se a nova citação
edital. Fpolis., 23.11.59. lAf.�.)
Euclydes de Cerqueh'a Cintra
- Juiz de Direito., E, J ara

que chegue ao conh�,�l:nento
de todos, mandou expedir o

presente edital que será afi­
xado no lugar de costume e

publicado na form.\ ja lei.
Dade e passado nef.ta cida­
d·� de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, aos vinte
c trê.3 dias do mê3 de novem­

bro do ano de mil novecen-
tos e cinquenta e nove. Eu,
(asf.,) Cs,rlos Saldallh-l, E�­

cli'lão" o subscrevo. (Ass,)
Euc)ydes de Cerqueira Cin­
tra - Juiz _dt;l Direito. Con­

fere com o original.
CARLOS .SALDANHA

Escrivão

Forum sito à praça pereira. 011-
veira n.o 10 nesta cidad.e o por.

" .,
telro dos auditó:'los dêste Juízo

, ,

trará a -públiCO pregão de venda

PRECISAM SE

pedra e tijolos, em .mau estado de

conser vação, coberta' de telhas,
assoalhada edificada no terreno

,

aCIma desc"ito sob n.O 1.

DE ,DUAS MAQUINAS
ESCRITÓRIO CENTRAL
TRAJANO,7.

SOMADORAS. TRATAR
DE A MODEL4R

Jom herdeiros de Sabino Brinca.

4.0 - Um terreno situado no

Campo da Lagôa, nesta Comarca,
medindo cinco metros e dois cen.

Glmet os dp. frente (5,02m), li La....
gÔa, fundos com quem. de direito,
confront,ando ao sui com José

Caetano da Rocha e ao norte com

terras de Antônio GOl'lçalves.

5.0 - Uma casa construlda de

.�--------�--.-----------, I,
I

I
,

I
I

CLUBE

DE
RECRE A TI VO

'JANEIRO6
ESTREITO

I,
I
,

MINISTÉRIO DA MARINHA COMAN'DO DO 5.° DISTRITO NAVAL� DIVISÃO
DE INT'ENDÊNCIA EDITAL DE CONCORRENCIA i

to bem
,

o Edital

como o que determ!nll
C,nul o e 6-10·19!59 e o

Edital Ó" Concorrêncl ...1. De ordem do Exmo. sr. Con. Mangueiras, Tubos de borrachas e ta e oito (288) de 6-10.1959, pá·

glnas
.

21335/38.
presente

2. O rornecí-nento será adlu.acessãrtos ;

_
Gruoo 35

tra.Almlrante Comandan�e co.
'\ .

munlco aos senhores íntereas inos

que no día vinte e oito (23) da

3. SãO consideradas firmas In3.
.

cri tas as que sattsrízerem as ext,

gênclas do jncíso VI, da letra b,
do ref�"ldo Edital Geral.

4. 0 recebímento de requerí.,

MaterIal escolar e dtcado aos propo ,le'l,(;' que ore ,

recerem preços "lal., baiXOS, Por
mínima que seja a C:';ferênça en,

tre estes e os ü oualquar outrtl

de desenho;
Grupo 38

p!rtura;
Grupo 30

dezembro do corrente a�o. àl Utensílios

1500 horas na Sala de Reun1õp'
, ,

do 5.0 Distrito Naval à rua r:-!une

MachadO, nesta cIdade, 'Berão l".'Cb

bldas al;>ertas examinadas qlH'1:'
, ,

aos seus detalhes de conf3�çiiO

proposta, não ;>Jrj( não os me',.
mos excederem de 10% dos preços

e rubrtcadas pelos presentes as

Ferramentas �l'" mentes solicitando inscrição, com

nU�1s; _
.

validade para a concorrência de correntes da praça, sob, pena de

Grupo 42' �'Ferragens (Inllu. que tr�ta o presente Edital, ter., anulação da concorrgnclu (art.
síve parafusos pal'a madeíraj ; minará impreter1.velmente no dia 743 do R. G. C./P.).
Grupm 43' _:__ parafUSOS para ms_ 24 de dézemb�o do corrente ano, i. Em Igualdade de condições

,'tal, porcas, arruelas e rebites; e n r.·��·natura dos 'reSPJctlvoS tfrão' sempre pc.eferêncla os pro.

Gr�lpo 44 ..

- Tubos, canos e têrmos no dl� 26 do mesmo mês. ponentes nacíçnaís (al't ':'·j2 do

utenslllo para canalização de II - DAS PP.OPOSTAS R.rG.C.p.). �água, gás .� vapor; 1. Não se:ão tomadas em �n. 4. Em caso e empa;� entre

Grupo 46 - Metal em barras e síderação as propostas- que não duas propostas; será o. rorneer;
em cantor-etrasj estejam rigorosamente de 'acordo mento adjudicado ao pl"'ponen;.e

Grupo 41

p'opostas para o fornecl::n..n�o e

p 'estação de serviços aos esta1iJele_

cimentos navais sediados em !Hc.

rla_nópolis e aos navios da \1I'r1•

nha de Guerra surtos neste po .. co

durante o 1.0 quadrtmeatre de

1960, dos a','tlgos dos seguintes

grupos de nomenclatura onclal em Grupo 47 - Metal em chapas:
Grupo 50 - Material de fun

com os termos deste EdItal, bem que conceder maior abatlwe1:ltc
como do Edital Geral da Diretoria sobre os preços dados. S� nenhum
de Intendência 'da Marinha e o deles concordar em com' .tl.·,r aba.

vigor' na Marinha a saber:

Grupo 5 - Ba'ndelra das N". dlção;
Regulamento Geral de Cóntabill_
<iade pública.

2. As propostas deverão ser a.

presentadas em envelopes recna ,

Grupo 51 - Ácidos e drogas;
Grupo 52 Tintas e vernizes;
Grupo 53 - Material de Expe-

tlmento proceder_se_á u sorteio
,

-

para decidir a qual dos PUP'llen.
tes caberá a adjudlc..t\iã.> (a:t.
756 do R.G.C.P,).

Ções e stnaís - material

eonrecção;
Grupo 6 - Ancoras e Amarras;
Grupo 11 - Bombas e eeus diente;

Grupo 55 - Fardamento 5. O Comando do 5.0 DlstriLodos lacrados contendo cada en I�_e a�'_pertences;
Grupo 12 - Sobressalentes ,para tlgos para confecçãO;

se.víços de ,Marinharia e pala. I Grupt) 56 - Munição de bôca 3. As propostas deverão ser R, tlpular uma segundã condfl;;jo que

menta de emba.x. çr.es mlúd!l.s; I (ma!timentos, carne, peixe, pa, presentadas em duas vias, de no caso de absoluta' ígualda.re rn.

Grupo 13 ,- 'ChI stlíos e f-err",.
�

daria, av.es, verduras e frutas etc); acordo com os modelos fornecidos tre duas propostas, com di :}I�.o

mentas para pra7.\ de máquinas ,>! Grupo 57 - Medicamentos e pela DIvisão de Intendência des, .a melhor IJlaslflcação sirva ],:3,'.1>.

caldeiras; I utensílios e farmácia; I te Comando.
_

decidir a, quem cabe' a preferên_
, l pc, 14 - '.ul rltlcantes G:'upo 58 - Material de trans.· ,4. As relaçoes do materIal a ;�r cla (art. ,J'44, do R.G.C.P,).
Grupo 15 - Cabos e fios ('1,;.. porte terrestre (àobressalentes e concorrenciadO, serão dlstÍ'lbUlj.,S 6. O, Coni;;'ndo do 5.0 DfJt:ito

t!lco" isolados; acessórios para. automóveis; aos Int.eressados Inscritos� me!ll_ Naval reserva.se o direito rle a:l_

G:UP9 16 MaterIal de rád�o Grupo 59 - Ma�erlal para CallS, ante recibo, dláriame�e ,las judicação total dos .artlgos do

tel!;grafla; trução civil; 19,00 às 12,00 horas e das 14,00 311bg, upo "MANTIMENTOS", do

Grupo 17 Materbl eltStr1c·)s G:upo 61 - Material médico às 1700 horas com exceção dos Grupo 56 Munição de bôca. ao

cirúrgiCO OdontOlógico roupas e' sábados na D;VIsão de Intendên. licitanüe lqU-e menor valor "fe., ,

poleames - Ta artigos dlvers� para uso das en. cla deste Comando. J'ecer a ração diária em base dos

tern:arias; 5. As Urmas I'nteressadas deve. preços c�tados em s�.as propostas e

Grupo 62 - Material para ran.' rão obtoer todos "S eerlareclmen_ nas tabl?las" de-, rações em Vigor

'.ope um único Grupo de Mate,'l>l. Naval se reserva o direito de es,

Isolados;
Grupo 19

,cldos.

lhas;
Grupo 20 Material àe lIill.

peza;
Grupo 21 - Cabos de nbra;
Grupo 22 - Cabos de rame;
Grupo 23 - Utensll10i pa':a

navios;

pa�a servIços dIversos; v

Grupo 27 - Rouparlf!.' e T.t ..

Grupo 24 - Lonas - Teci10s serviçqs;
, I - DAS INSCRIÇõES 6. As p:opostas, d.everãq conter

1. Todás as firmas Interessadas uma declaração expresa dos ln.

dêncla

(ABElEREIRA
exclUi.

A C. Alba .comunica quê
transferiu sua residência pa­
ra a Rua M'onsenhor Topp,

"

Ministério da Fazenda, Justiça, Poder Ju­

diciário, Tribunal de Contas e Cateuráti­
cos da Faculdade de' Direito .

15 - Ministério da Agricultura, Educação, Tra-
balho e Viação.

16 - Ministério da Saúde e Acôrdos.)
17 - Aposentados definitivos.
18 - AposentadOS provisórios, salário-família

. gratificação adicional de servidores apo
sentados que l'ec\ebem pelo I.P.A.S.E ..

19 - Procuradores de, ativos e inativos e de to·

dos que nã,o r.eceberam nos dias mar.cados

21 a 31 - Pagamento de todos os qUe não recebe­

ram nos dias acima.

D. F. - Florianópolis, 11 de dezembro dl1 1959.
Mário Salema Teixeira Coelha

DELEGADO FISCAL.

,OSVALDO MACHADO

Prefeito Municipal

verem os preços unitárIos por ex· n. 31, fundos.
tenso, bem como aquelas que con.

tiverem emendas ou razuras. VENDE-SEIII - DO JULG,,\MENTO DAS

PROPOSTAS
1. O julgamento das proposhs

'A Praça General Osório, 37
uma casa - em frente ao

futuro.Instituto de Eduçação.
Aceita-se oferta.

14
B( rá feito de acordo C.lln o que

preceitua o Regulamento Ger:al da
Co!.tabllldade pública" a resp",l. N-D-11j50

" EDITAL DE CONCORRÊNCIA POBLlCA"

" A Prefeitura Municipal de Florianópolis comunica aos

interessados que fará realizar concorrência pública, paljll
a venda de um trator HANOMAG - tipo K-55, com 2.1do
horas de uso, em regular estado de conservação. O prêço
mínimo admitido será de Cr$ 640.000,00 (seiseentos 'e qua-
renta mil cruzeiros).

_

Esclarece ainda esta Prefeitúra que as propostas de­
verão ser encaminhadas em envelopes lacrados para o

gabinete. do Senhor Prefeito e serão.- abertos na presenç:t,
dos interessados às 10 horas do dia 16 de janeiro do pró­
ximo ano.

O referido tratof acha-se na Oficina Mecânica da Pre­
feitura à rua Almirante Lamêgo, à disposição dos interes­
sados.

"

"

VENDE-SE I:MA���I�[�(OU;�Lotes a longo prazo sem juros, I "" O N f ]!. t

I(AIS
6AD ... au ' .,

ótImos para construção ,Situados ANTiGO OU0SI!0 .O"" ..�.':N'à rua Lauro LInhares proxlmo a· - �

.,.

Penitenciaria, servIdo por ótima
"

��:�a::. ônibus em estrada tod�'

D E P A R T A M E N T O

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 10 de Dezem­
bro de 1959.

DE SAODE, PÚBLICAE, para qus: chegue ao conheci_

mento de todos mandou expedir
,

Os interesados dirijam_se ao
o presente edital que será afixado '.

no. lugar"de costume e publicado e<Í1.flclp Montepio 3.0 andar

na forma da leI. Dado e passado
sala 305.DIA 19 -'Soirée de fo�matura dos Au­

xiliares de Escritório dá Es­
cola Técnica de Comércio
"Senna Pereira".

nesta "Idade de Fiorianópolis Es­

tado de Santa Catarina aos nove
,

dias do mês de' novembro do ano

de mil �ovecellto.s e cinquenta e

nove. Eu, (Ass.) Carlos Saldanha,
_ EscriVãO, o subscrevo. (Ass.)
muclyde� de Cerqueira Cintia

DIA 27 Vesperal dançante.

.rulz de Direito.

Conf�re com o original.

Carlos Saldanha
.

Escrivão

VOE PELA

e

'""\��"�.
"·.i PLANTÕES DE FARMA elA

Dlo1..t;EMBRO
Farmácia CATARINENSE

Farmácia CATARINENSE

N-12/100
12 - Sábado (t-ar-de)
13 - Domingo Rua Trajano

Rua Trajano
-

V E N D E-S E
Ou aluga-se'

Farillácla NOTURNA

Fil;rmácla NOTURNA
,19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo

Rua Trajano

Rua Traja.no

Por motivo de mudança
25 - Sexta feira (NATAL) Farlllácla VITÓRIA praça 15 de Novembro

para. outra cidade, uma casa

I recém-construída, sita à rua

Joaquim Costa, n. 30, Agro­
nômica, com uma área de
190 lps.2, contendo três quar­
tos, sala de visita, de jantar,
cozinha, bánheiro e porão
habitável com dependências
de .e.mpregada. Parte finan-

. é,iada pela Caixa Econômica ..

Ver e tratar na mesma,
Çlrário 8 às H�.'..-.--

Farmácia MODE�NA
Farmácia MODERNA

pelas farmácias. Noturna"
praça 15 de Novembro.
entre 12 e 12,30 horas será efetua do pela farmácia Vitória.

26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

O serviço noturno será efetuado

ruas Trajanõ. Feüpe Schmldt e

O Plantão diúrno compreendido

Rua J.oão, pinto

Rua JoãO pinto

Antônio Vitória. situadas àsSto.

,�ESTREITO
Farmácia do CANTO

·Fartnácla' INDIANA

Farmácia CATARINENSE

Farmâpla

6 - Domingo

13 - Domingo

20 - Domingo

de Mala

Demoro. ,
Demoro

l'ifaio

Demoro

Rua

}l,ua
Rua

Rua

24

pedro

pedro

'24 -aeENATAL�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
-SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO �rro que é do povo�o diabo não tira. -rr

o ABASTECIMENTO 'É TEMA DE
REUNIÃO

Produtos Agrícplas. e legumes em mai
lor, quantidade -
Encontro do Prelello:,com o Direlor

. ,
.

da ACARESC.

•

• UII DTnlI eu... D IUTI I.ATAaJa F.aor�anóPQll�, Quinta-'Fel,ra, l7 de' Dezembro de 1959
,..., ,.-.

--�

/

/

I
Triunfo �J�dO
___
7

_...?�Z�•

para O'

confôr-to do
seu lar

�

·somente

cr$1. ,
. .

.mensers

• o melhor e mais moderno gabinete fabri-
cado no país.

• Amplo congelador horizontal, com duas

gavetas para cubos de gêlo.

• 4 divisões especiais na porta, para .
ovos,

garrafas e :ftutas.

• Espaçosa gaveta plástica pI carnes epeixes.

• Gavetão plástico, medindo tôda a extensão
do gabinete, para legumes volumosos.

• Trinco macio ("Plumatoc") - cromado e

moderno.

A mais alia qualidade em refrigerad,ores I
II

j

, I

Rua Trejane, 7-29-33
.,,,,,, , �,�" FLO,RIANÓ,POUS • Estado 'de Sta. Catcírinâ

.
'

---.!.lL. ___

e· . LIRIQ

\ EXPOSiÇÃO DE FLÔRE� E FOLHAGENS

'NIrTURAIS
P A·'R·I I'c I P A çÃ:O

Carlos Moritz e vva. Maria Pavei

Diva Delaiti Moritz Rosso

têm' o prazer de participar aos parentes e pessôas
de suas relações, o contrato de .casamento de seus

, f.tlhos
. SôNIA MARIA

Florianópolis, 13-12-59

Rua: frlfttlsco Tolenllno. n.' 20

,lUlAi DE: I'NGlES-
MR. E. W. GREEN anuncia seu curso de inglês.

.

Oferece aulas: Normal; Intensivo; e de Conversação,
especialmente para os que desejam viajar para o exteríor.

Métodos os mais eficientes' e modernos.
Matrícula: das 8,30 às 11,00 e das 18,00 às 19,30, díà­

riamente, à rua Tiradentes, S8.

Aluga_se bôa resídgncta à rUII

i\felo e Alvim n, 9 Chácara D'
,

Espanha, Chaves à rua Nereu Ra-

As senhoras residentes no Estreito, acabam de abrir
uma belíssima exposição de rlôres e folhagens naturais,
no antigo prédio da Biblioteca Pública e 'oferecem à visi­
tação .a todos que queiram colaborar no sentido de se

conseguir algum produto a ser destinado aos meninos po­
bres que desejam ingressar na carreira sacerdotal. As
mesmas flôres e folhagens ooderão ser adquiridas por pes­
sôas interessadas, no horário das 8 às 11 horas e das 14 às
21 horas, até o dia 20, do corrente quando será encerrada

.-----------_ a exposição.

Criciuma 13-12-59
, Casa - AJu{Ja-se

o abastecimento,. do qual de.,

pende' a momentosa questão do

custo ue vída, foi objeto da, en­
trevista que tiveram o pr.efeito

Osvaldo Machado e o dr. Glauco

O�lnger,' diretor_executivo da

ACARESQ, no gabinete de des;

solvida de VáriOS' locais de distri_

buíção.

Ê digno de nota o interesse do

Chefe do Executivo Municipal
por asunto que tão de perto diz

respeito à população, entrosando,

se com o trabalho operoso do dr.

Glauco Ollnger e seus assessores. -

A providência acertada visa ao

ravorectmento de condl�ê!s para

a venda de preços mais aeesslveis

mos 32 - Apto. 2,

ALUGA-SE RESI­
DÊNCIA CENTRAl �it portunídade, foi estudada a à bolsa, popular,

torma de abasteced Florianópolis
Essa batll;lha do abasteciilien�o'

N'-11/90

- Outro dia houve um comêço de incêndio
"Gaçulinha" de A Modelar, essa loja que é
bom gôsto do nosso centro comercial.

Sabemos que milhares de corações se comoveram com

a perspectiva de uma catástrofe,. que felizmente, ficou bas­
tante circunscrita. Sabemos de milhares de mãos que se

elevaram aos céus numa súplica para que A Modelar não
desaparecesse ...

pachos do primeiro .

nos altos úa Também compareceu ao en­

uma jóia de
contra ror. James Crooks,' assts,

tente_té<.:nico daquela repartição.

Aluga-se, 'de- preferênciaVva. Bernardina Haverrot Cabral, filhoSr genros .e
netos vêm, por êste meio convidar os parentes 'e demais para Repartição Pública, am­

pessôas de suas relações para a missa que, em sufrágio da pla e excelente 'residência,
alma de seu boníssimo espÔso, pai, sõgr» e avô sita à Rua Jerôn�mo Coelho

'no 28 esquina Tenente Silvei­ABEL ALVARES'CABRAL,
mandarão rezar, no próximo dia 17, à 7 horas, na Igreja I ra. Tratar no local ou- pele

telefone n. 2368.
de Hão Francisco.

A todos os que comparecerem a êste ato de fé cristã

antecipam agradecímentos, RR-G/300

MISJA O'E 6)l,MÊS'

CONVITE

.

\

'·lSSftttBLÉIA GlRAl

A. E. B ..A. S.

...,

Sabemos de atatudesverdadetremente comovedoras e

que são um. galarríão de valôr inapreéiável para a direção
dos Estabelecimentos A Modelar.

E' possível que um' outro invejoso, um ou outro des­
peitado, um 'ou outro freguêz relapso nos pagamentos cujo
.cuniprímento esteja sendo exigido _. tivesse exultado com
a perspectiva catastrófica. Mas, o que é isso, o que repre­
senta isso, em confronto com os milhares e milhares de
corações que resaram pela A Modelar?

Houve alguém que a plenos pulmões, expressou a sua

ínsopítável alegria pelo salvamento de A Modelar, com es­

ta frase: "A Modelar é do povo, e o que é do povo o diabo
não tira . .-."

com produtos agrícolas e legumes,
ríe pj GcedêI:\cia de municípios ví, será, .poís, travada, com grandes

zmhos, a parttr de janeiro de possíbíltdactes de êxit", em prtn.,

1960, nem como a fixação, já re_1 oípíos do próximo ano.

+;
- -- - - -�

VENDE-SE NA .

AVISO,

I Dr. Júlio Doln Vieira mUdou:
I o Consultório para, Rua Nun� I

I
Macbado n.O 21.

IFoue 26-75 - N. u/re
AGRONÔMICA
A rua Almirante Carneiro um

,

lote de terra de 12 metros de rren

te x 30 metros 'da fundo. com

água, luz e esgoto,
J

Tratar Av. Trompowskl n.088.

N-ll/82
l-'icam convocados todos' os sóéios efetivos da Associa­

ção Evangélica Beneficente de Assistência Social para to­

marem parte na Assembléia Geral Ordinária a realizar-se

dia 28 do fluente às 13. hs. e 30 m. à rua Vitor Meirelles,
32, em primeira convocaçâõ.

Não havendo número legal, terá lugar meía hora apór
a reunião em segunda convocação, de acêrdo com o que

estabeleceu o art. 22 e 23 do Estatuto Social.

Florianópolis, 7 de dezembro de 1959.
-

GUSTAVQ ZIMMER

VEN'DE-SE
'VENDE-SE

Jeep Willys _ tipo 1950 - montagem americana, mo­
tor ,recentemente retificado ..

Bem .corno um balcão com utíüdade para bar ou CO­
material cita 11 mércio em geral de material pau-marfim'. com diversos

I
compartimentos.

o-sr: Al A trata t:_qa

Uma propriedade cita em

Capoeiras a Rua D'. Dlb cne.

rem, Tratar com o sr. Nag\::i
Uma casa de

n. 52.

,r"búr na mesma,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

,(Cont. da última página)
-

administração munícípal.
calcular as graves, responsa- Não deixe de trazer o produ­
bílídades que pesam' sôbre a to da sua contribuição, por­
minha administração. Fiz que com isso você está cum­

um apêlo aos contribuintes prindo um dever e está, ací­
em atrazo. Esse apêlo foi, ma de tudo, dando elemen­
áliás, reiterado. Alguns aten- tos à Prefeitura com os quais
deram de bôa vontade. Ou-

tros, infelizmente, não dis­

pensaram ao meu pedido a

atenção que me seria ;tusto
esperar.
Você aí, meu caro ouvinte,

que tem a sua casa em or­

dem; que tem as suas fi­

nanças em dia; <tue pode,
graças a Deus, promover a

manutenção 'dos seus, você
não sabe o que é administrar
a coisa pública nas circuns­
tâncias em que eu venho fa-­

zendo. Você não sabe o que
é ser solicitado, diàriamente,
para dar pão e remédíos, e

não ter as condições neces­

sárias para atender a todos
êsses pedidos. Eu mesmo ig­
norava a extensão' da pobre­
za e da _miséria em que uma

,

grande parte da nossa popu­
lação se debate. . 'As vêzes
saio do meu expediente com

o coração contristado, sem

ânimo até para cuidar de

alguns assuntos particulares.
Você aí, outro meu ouvin-'

te tem o seu bom carro de

passeío: tém os seus edifí­
eíos de apartamentos: você

empresta dinheiro a juros e

se esquece de que deve ir pa­
gar os seus impostos. Mas, se
assim fizesse, você não es­

taria ajudando o' Prefeito.
Você estaria cumprindo um

dever de solidariedade cristã.
Você estaria sendo apenas
humano, pagandO e propor­
c�onando ao Prefeito meios

com os quais êle possa aten­
der os seus operários, que há
mêses não recebem o produ­
to do seu salário; que não
têm como comprar o seu pão;
o seu vidro de remédio; a

sua roupa. Você, meu ouvin­

te, que tem um bom emprê­
go e .recebe ,um àlto salário e

que além disso tem, ainda, o
.

trabalho no seu consultório,
você não tem necessidade,
meu conterrâneo, . você não
tem li'ecessidade de dever à
Preefitura. Atenda ao meu

pedido. Venha prestigiar a

ela possa atender aos seus

pagamentos. O comércío tem

contas atrasadas. Contas de

vulto e a Prefeitura não tem,

gor agora, outros recursos se,­

nã'o os 'recursos que normal­
mente pode obter da sua re­

ceita orçamentária. Faço por
isso um apêlo., agora às vés­

peras de Natal, no sentido

de que todos quantos tenham
débitos com a_ Preefeitura,
venham resgatá-los, pala

que o Prefeito, assim, consi­

ga reunir numerário com o

qual lhé seja permitido dis­

tribuir algum dínheíro aos

seus operários, aos seus fun­

cionários, na época, exata­
mente, em que as mêsas de­

vem ser um pouco mais far­

tas na época de Natal, em

qU� o tilho do pobre não de­

ve invejar o filho do rico e

'que aquêle deve ter o seu

pedaço de pão, em que o ope­
rário deve ter o prazer de,
nêsse dia, ver a sua mêsa
melhor' servida e que lhe

seja possível, ao menos nês­
se dia, minorar a fome, mi­
norar a' tristeza do seu lar

humilde. E' um apêlo que eu

faço aos meus conterrâneos;
um apêlo de 'coração; um

-apêlo humano. Porque você',
ouvinte, não está aqui dià- I
riamente vivendo os proble­
mas da administr-ação muni­
cipal. Você não sabe quanto
dói receber um pedido, por

pouco que seja, e êsse pouco

nªo ser possível de atender.

Faço, portanto, ainda uma

vêz, mais êsse_ pedido: pa­
guem as suas dívidas à' Pre­
f,eitura. Com isso todos es­

tarão apenas cumprindo um

dever de solidariedade cris­

tã; um dever de humanida"
de. Se todos pagarem. os seus

impostos, a Prefeitura terá,
pelO menos nêsse fim de ano,
uma bôa receita e essa· re­

c'eita será, unicamente, em-'
pregada no pagamento de

salários dos funcionários,
dos seus colaboradores.
Quarta-feira, dia 17, serão

chamados p�o jornal "O ES­

TADO" a p'agar seus impos­
tos, os contribuintes em

atraso. Posteriormente, pro­
mover-se-á a cobrança exe­

cutiva.
Também resolvi que dià­

riamente se publique o mo­

vim�nto da Tesourar-ia. As­

sim todos terão oportunida­
de de acompanhar os negó­
cios das finanças' munici­
pais.
CONS1l:LHO DE CONTRI­

BUINTES
Criei o Consêlho de Con-

EDITAL
De ordem do Senhor prefelio

Municipal ficam convidados to_

dos quantos sejam credores do

Município e que ainda' não hajam
r.equerldo pagamento de seus cré­
ditos ou recebidos os documentos

equivalentes aos mesmos - empe_
nho requisições e outros - a

JustifiCá-Ias perante a Comissão
enca"regada do levantamento dos

débitos desta prefeitura, dentro do

prazo de quinze (15) dias, a par_
tir da data da primeira p4bllcação
dêste edital.

prefeitura Municipal de Florla_

nõpolls, 30 de nO,vembro de 1959.
FI'edenco Botelho

Diretor do Dep. da Fazenda

'ARNO' _:_-'WALlTA' - 'FAET' - 'ELETRO MAR'

'O �....,. ....... d...... .u........AJlTa

d ag est ã a
,

tribuintes. E' um: órgão cuja
importârlcià não será preciso
encarecer. Ele se constitue
de elementos idôneos do nos­
so comércio, e acredito que

cr$'

mllhõe.

prestará bons serviços à ad- mendicância e� Florianópo- tamento de Educação e Cul- da, o de servir à causa púbU_
mínístração, Assim o Prefei- I1s. Acredito que dentro em tura um programa de traba- ca.. Este é o meu propósito.
to não terá que decidir nas breve nova reunião faremos, lho que realmente consulte Este é o, propósito do Sr. 00-
reclamação de lançamentos. já .então com elementos ca- as exígêncías atuais do ensí- vernador do Estado. Não te­
Será uma providência da ex- pazes de. facilitar a solução no.

-

rei nunca o menor cons.tran_
clusiva alçada do Conselho do problema, Vamos melhorar o padrão gímento em procurar qUaI�
de Oontríbuíntes. Deposito A �sistência Municipal já dos professôres. Melhorare- quer autoridade, sempre que
nêsse novo órgão da admínís- foi motivo de estudos. Reu- mos as escolas. O material para ísso rne 'conduzam os
tração municipal sob a ope-' nimos "os nossos médicos e escolar. Daremos aos alunos ínterêsses do Município.
rosa supervisão do meu jo- -asli,e!'ltamos a nova orientação uma assistência mais efeti- 'A população da minha'
vem e inteligente amigp dr. que dev.e presjdir aos traba- va. Periodicamente serão ins- terra eu quero declarar que
Nelson Dias, às melhores lh'6s da�Assis�Ílcia Munici-, pecíonados os e��beleCimen� nãe espere de mtm trabalhos
esperanças, e" estou ·certo de pal rio ptóximo exercício de' -tos de ensíne de' MuniCípio., i:p:eaHzáveis, que não espe­
que êle realmente, vai pres-: 1960. Pretendemos realizar E tudo' quanto possa,-de ra- rem de minha administração
tar bons serviços a quantos visitas periódicas a -todos os to, conco�rer pará atualizar obras e serviços que não es­
tenham negócíos com .a ad- distritos e' dotar a Assistên- o grande problema da educa- tejam dentro das po!,!siblli-
ministração municipal. cia Municipal dos elementos ção, a Prefeitura fará como dades orçamentárias.
Outras provtdêncías estão indispensáveis à bôa presta- uma 'qbrigação das primeiras Com uma dívida vultuosa,

sendo estudadas no sentído. ção dos. serviços qus lhe ca-.. que lhes cabe, no sentido de como já referi é natural e

de que no próximo exercício be. -servir à mocidade que prect-, lógico que eu'me preocupe,
os negócios do Município O trânsito público foi, sa aprender, precisa estudar. em primeiro lugar, com o

marchem em condições mais também, objeto de uma reu- Tive, também, o cuidado, pagamento das contas- em
.anímadoras e para isso es- nião com-o Diretor do órgão aos primeiros dias da minha atraso e antes .dessas me

tou certo de merecer a sim- estadual especíalízado, E posse, de visitar as autorída- preocupe com o pagamento
paüa e a colaboração dos' posso aqui assegurar que o des federais e estaduais e es- do salário dos meus operá­
meus conterrâneos. ínterêsse e a· bôa vontade tabelecímentos m i I i t a r e s, rios, dos meus- funcionários.
No Depártamento de En- manifestados pelo Jovem e porque entendo. que é dessa Eles terão a preferência, por­

genharía e Ur�anismo tam- operosos Capitão Sidney do cordialidade, dêsse contacto, que o trabalho fá é mal' pa­
bém estamos numa fase de Lago, me autorizam esperar, que a administração encon- go e, além de ser mal pago,
trabalho madrugador. 'A para-dentro em poucos días; tra maiores possibilidades de não podemos, em dia, com­
frente dêsse órgão está um' provídêncías que melhorem o êxito. O Prefeito tem o dever pensar o serviço que dão à
íóvem engenheiro, Dr. Loris tráfego nas ruas centrais de de aproximar-se de' todos a Prefeitura. Parece q\Í� uma-

. Corsini, em quem também Florianópolis. quantos compete a responsa- outra solução fugiria ao ;:l:f-
deposito as mais justificadas Um órgão recem-criado e bílídade de dirigir um setôr pecto humano, sob o qual eu
esperanças. Moço idôneo, tra: que reputo da maior impor- da coisa públIca. E graças a tenho .sempre norteado; as
balhador, o Dr. Loris Corsi- tãncía para a admínístraçâo Deus posso até com certo' minhas atividades.
ni tem tõdas as qualidades do Município, é a Comissão orgulho, de�larar que encon-: Assim, meus caros ouvín­
para uma prestimosa cola- Municipal' para Assuntos trei tôdas as portas abertas. tes, ·.esperQ� de <l:�ando' 'em

boração ao nosso grande pro- Executivos. Foi ela criada Todos os braços se me esten- vez, vir a esta estaçãc, e con..
·

grama de trabalho. Pénsa- pelo Decreto n.o 53 do dia 1.0 deram num sentimento " de tar com o -eoncurso do -meu­

mos prosseguir a pavimenta- do'mês corrente. A 'el�, ín-' c'olaQoração e de simPatia _alnigo Ac.y Oapl'al Tei�;'1>'&­
ção de estradas, realizar cumbírá a troca de 'impies� que me. autoriza. a esperar,. ta que, possa prestar c.óntas
obras que- estão interrom- sões. com o Prefeito selnprê 'para_ dias .ruturos, um tra�.. s6ljre o

-

qq� ,se v,ai fãzei'idQ'
pidas. E no perímetro urba- que assuntos de r�ievância' 'baiho .qúe encontrará a ajl;1-. na Preteítura, Plir�" :que ,to­
no, para o próximo exercício, careçam de solução. tnte- da "dêsses altos servidores: dos possam aeempanhar-as
já estão assentadas várias gram a Comissão l,\1:unicipal Ao �S,r. Governad,�r do Es",. :!l��sa8,' �it�v�>à.d�S.:,; E" . pe.�o(
prOVidências no sentido de para

.

Assuntos- Execütlvos,., tado" o �eu eminente a!lligo;� afinal, que não deixem·' de
melhorar as condições da pessôas de-merecido destaque Sr. Heriberto

-

Hulse, devo encaminhar as' críticas
.

à
cidade. Os morros terão nos- em catorze classes de ativi- uma palavra especial de sim_: minhà 'administração, mas

sa melhor assistência. dade. São_ pessôas sôbre as-' patia, aprêço e de reconhe- que procurem fazê-las no

PATRIMjQNIO MUNICIPAL quais não sel'ia lícito opôr cimento pela fOl'ma como sentido de construir; no seIl­

Também foi constituida qualquer restrição. Assim, o tem acolhido o Prefeito de tido de aconselhar; no senti­
uma Comissão para o levan- ouvinte, que talvêz não co- Florianópolis, .as suas mo- do de corrigir. Nunca com

tamento do patr-imônib do nheça, bem essa Comissão, fi- destas e just"as sugestões. Is- propósitos outros, menos

Município. Florianópolis não cará sabendo que ela será so prova que os !homens po- leais. Aqui estaremos à dis­

tem êsse serviço l)as condi- ,zhamada a resolver qURt'ldo dem sempre entender-se posição dos florianopolitanos.
ções e� que é de se desejar. houver casos em qUe (> Pre- quando estão apenas desejan Em linhas gerais, eis Q
Precisamos fazer o tomba- feito seja obri�ado a decidir

. do servir à coletividade. A po trabalho realizado no meu

menta dos terrenos; dos edi- mas não queira fazê-lo com lítica não deve afastar os ho- 1.0 mês de govêrno. Multo

f�cios; d{! tudo quanto cons- apenas a responsabilidade de mens. A política não deve espero fazer, no futuro, se

titua patrimônio do Municí- Governador do Munlcípi.o. cl'iar essas situações em -que não me faltar a cooperação
pio. Essa Comissão já foi de- Ele quer dar a essa Comissão I um administrador não pode do povo. Demo-nos, p,ols, as
signada �, pelo fato de um a oportunidade de também cheg�r-se a outro apenas

_

mãos e sigamo.§ em frente.

de seus membros estar em fé- séntir a import�ncia do pro- porque, um e outro,

militam]
Que·Deus nos abençôe a to-

t:�as, só em janeiro terá rei- blema em estudo e, de uma em campos �postos. O pro- dos.
.

.

\
niciados os seus trabalhos. O forma democrática, ponderar pósito de ambos é, sem dúvi- Boa tarde ouvintes! ,

.

estímulo à construção no como e qual deve ser a soltt­
nosso Município é uma das ção encontrada. Para arglJ­
maiores preocupações do Go- me�tar ou para exemplificar,
vêrno. Dispenso a êsse assun- eu cito; por exemplo, o pro­
to o meu melhor interêsse _blema da carne, que é um Se alguma dúvida subsiste em seu espírito quanto à
e pelos fatos já ocorridos dos problemas de máior im-: �scôlha do presente de Natal, podemos perfeitamente. co­
acredito que o setôr de en- portância. O Prefeito pode- laborar na solução da dúvida-
genharia e urbanismo, den- ria, à sua mêsa -ele trabalho, 1.0) Se quer, antes de qualquer outra cogitação, cuidar
tro em "breve, estará ofere- publicar edital de concorrên-. de poupar dinheiro, se quer comprar algo d&- muito útil,
cendo magnífi�os resultados ela;' julgar as propostas e mas que não represénte. uma despêsa volumosa, então vá

JMM 37...02 ao pesenvolvimento da nossa decidir�por aquela que pare- comprar na Grutinha, onde tudo é muito, multo mais
cid�de. 'cesse mais conveniente aos barato.
O problema de abasteci- interêsses da população. Mas 2.0)

\
Se quer preséntear a digníssima espôsa, filha,

,-

mento, é um outro que tam- é preciso considerar que o Irmã, noiva ou namorada, dentro de um alto padrão de
bém nos preocupa sôbremo- problema da carne encerra bom gôsto, então procure A Modelar, de M;odas.
do. Ainda hoje, pela manhã, uma série de fatores, e tão 3.0) Be o objetivo é dar um presente para o lar,' por

------------,:_-----------------------'--- tive o praz�r de receber à vi- importante é êsse probl�ma exemplo, um de alto padrão de qualidade, compre um re;-

Vent I-Iad 'o res
sita do Dr. Gláuco Ol1nger, que até hoje, apesar dos frigerador Brastemp, um liquidificltdor, um aparêlho de
moço inteligente e operoso; contratos sempre feitos com Cristal, uma máquina de costura, um aparêlho de porce-
que se fêz acompanhar do Sr. a Prefeitud., os concessioná- lana, ou ainda� um fino abat-jour, na Caçulinha de A.
Jaime Crooks, ambos ele- rios, por razões que não vem ,Mod�lar.
mentos destacados da ACA- a pêlO discutir, têm-se visto ,'4.0) Se quiser dar beleza e confôrto ao próprio lar,
RESC. Foram assentadas na impossibilidade de cum- adquira um mobiliário; um tapete ou um colchão de ,tno�
com o Dr. Olinger e o'sv:CrQ� prir essas obrigações. Ora, é las Div�no, na Modelar de Móveis.�·
oks, providências no sentido muito mais lógico, muito 5.0) Se quiser presentear um cavalheiro ou uma crian-
de, a partir de �aneiro, a ci- mais gemocrático, que o Pre- ça, procure ainda A Modelar de Modas.
dade ser abastectda com pro- feito reuna a Comissão c fa- São os melhores e mais sinceros consêlhos que pode-
dutos de municípios vizinhos. ça presente a êsse encontro I mos dar..
Esse abastecimento se fará pessôas que entendam Co
em caminhões próprios, que prOblema e que todos,' em I COLÔNIA SANTANAserão localizados, em vários conjunto, discutam os yútios I .

pontos da cidade, em deter- aspectos do abaste-cimento. I con.strUlda quandp Santa

minados dias da,semana. Espero nos primeIros dias c�tarma :sta�a ,sob o Go-

A d·to -1 'd'
A

desta e d"
vemo· do movIldavel Nereu

cre I ,. pe as prOVI en- . s mana ou aproxIma
.

A I

chis já assentadas, que a po- reunir os membros da Comll'- Raznos, a Colonia Santa,na
pulação /irá colher, sem dú- são Municipal para Assuntos

vem desenvolvendo uma· ar-

, dua luta para r,ecup�rar osvida nenhuma, muitos bons Executivos e discutir os as­
àoentes mentais, muito em­

resultado:s. na redução dos tluntos de maior importância Bora uma série de problemasprêços de produtos e gêneros que estejam em pauta.
� entravem o integral cum-de primeira necessidade. Os meus conterrâneos po-

O problema da mendicân- dem ficar certos de que, à primento de sua missão.
Vários doentes que ali che­

cia, pela sua indiscutível sig- frente do Govêrno Munielpal,
gam, com as faculdadesnificância, também não po� tenho apenas um único pro-

dia estar fora das nossas co- póslto, o de servir honesta e
mentais afetadas pelos mais

gitações. O Prefeito teve superiormente os interêsses .,_..

oportuni4ade de reunir um da popUlação da minha ter-

�
,

grupo de' pessôas de desta- ra. Dêsse p\roposito não há.. ÉN'..SINO".'que, na sociedade e no co- - -como desviar;'me.
.

.

mércio, tendo à sua frente a O Departamento de Edu-

figura respeitável e presti- cação está jã, também, sc- _.",
mosa de S. Exa. Rev. D. Felí- frendo uma reorganização e

A VENDA NAScio da Cunha vasconcêlos, nos próximos'" dias ser�_ no-

nosso estimâdo - Arcebispo meado o seu novo diretor, DE IORNAIS
I Coafljutor, e nessa reuniã? jove:n técnico e proie.8só,:" de BARCAS.

':.I:���;Tni���:�q��e,a:iS;;:�d��� 1 �,t;":�?�;�;���: d�O!����tl�'�� E REVJSTAS.
.

, IJuçao\ do ,grav_e�.pl'oj:)lel;)1,à "da' ,talt ,a�' atlvIdades. d� Depar-
"" .. '�\' , • '. ;CF' . , ' ,. \ •.•••. ,. h'·':." . '..-'" Üi,: .•

o "Milionário do Ar"
do 2.° Grande. Con­

curso Real. . I

Verifique seu cupão.
Concorrerão ao gran-
de prêmio "Milionário
do Ar"; rio val'or de

Cr$ 3.000.000,00, a ser

sorteado no dia 19 de
- dezembro de 1959,
pêlo loteria Federal,
todos os cupões da

sérl. N
sorteada dia 13/12/59
pela' Rádio Nacional

'

do Rio, na .presença

do Fiscal Federal. Se

você é portador de

cupão dessa série.

confira-o com o ].0

prêmio da loteria Fe­

d�ral do próximo dia

/19. Poderá ser você

(ir(uladores 'de ar
'WAUTA' 'CONTAcr

WAlITA'

Aos Melhores Precos da Prac'a Em
, "

- - .li _

Comércio e Indústria

••

TEM DÚVIDAS NA ESCÔLHA DO
PRESENTE DE, NATAL?

diferentes cÚstúrbios têm :3i­
do recuperados e �andados

\ -

de volta ao seu lar, à socie-
dade. Com mais de 800 doen-

tes, a Colônia se debate com

graves e sérios problemas,
procurando, contudo, dar
assistência completa, inclu­
sive no setor humano-social.
Nosso Chefe de Reporta­

gem jornalista Fernando
Souto Maior, a convite do
confrade Eugênio, Vichetti

Junior, Administrador da

.Colônia Santl;l.na, visitou, sá­
bado último, aquele nosoéô­
mio, e, em nossa edição de

amanhã, daremos para cs

nõssos leitores um resumo do '

qUe ali se passa.

I ['"" �;OALH6
. t ! l,f�dv, t\ C)f; ._ttIHt:CQURf

.+t;"ç.�:\.�;��>.:�I: r .I 'oi

':
t J ao I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-Feira, 17 de Dezembro de 1959 '1

N O voe 'm p a t e f o r ( a 1 á um terceiro' jogol
, .

, , .

'l!_onlÍngo se,rá o esládio da rua Bocaiuva palco d o mais sensacional enconlro dêsles úllimos anos, quando ca larinenses e paranaenses buscarão a

vitória que significará a classific.ação para enfrenlar a forle sele'ção gaúcha. Houve marcador igual no primeiro ent:oBlro e novo- empale domingo próximo
forçará a reaHzação ,de uma lerceira parlida, novamenle no s domínios dos barriga-verdes, lerça�feira, pos�ívelmenle à noile. Se persislir 'o empale no ler..

ceiro enconlro, o jôgo será prorJogado alé que surja, um ve ncedor•.
--------------------------'------------- .,.�,--�----------------------�--�------------------------

TRARSFERIDO
I FIGUEIRENSE X ATLÉTICO

Foi transferido '''slne_dle'' .'

encontro decisivo do Tornel,o "D:·. clonado ter sollcitado à FCF o

Heto:' Ferrari", entre Figuelr�nse eatádio para o coletivo que se ere,

Âtlétlco, marcado para ontem, "tuou sobre as ordens do coach

visto a Comissão Técnica do sele. Saulzinho.

federacão Catarinense de Xadrez
,

'

E D I T A L:" :EDlP,ale em Cllritiba com sabêr de vitória!
Gainefe, expressão máxima do maior feito do pebol cataríne nse ante o Paraná - Ivo, outro grande valor - Va-
lério e o resultado de sua expulsão - Parabéns a Odair. Reportagem de Rozendo V., Lima

' l

A nossa meia cancha não se en, ','o,13a,;rallor p ta Santa Catarina!

GAINETE EM AÇÃO - O arqueiro do 'Paula Ramos ,justificou a confiança centrava com Nelinho e Valério ÇIIAVROS ._- JUIZ - RENDA

nêle depoisitada pelo. técnico Saulzinho, constituindo-se na maior figura do Ca- claudicantes nas destruições e _. Os �catd.l"nenses n s=ta jorna ,

J'á foram colocados à venda 031 1/2 geral - cr$ 30,00
teio, Santa Catarina x Paraná. Ei-lo realizando uma de suas mais seguras inter- lmpnfdtos nós lançamentos, Com da memorável alrnharam �om GaL ingressos para a grande peLeja de As meias entradas são exclust;

venções. (Foto remetido via Rápido Sul-Brasileiro). ,)S cy,rn:plos de Galnete e Ivo. os 'nete; Roberto, Ivo e Gunga; Zil- domingo nesta Capital entre as í vamente para senhoras e senhorí ,

Em sã' consciência ,'pelas cír., is defesas. ímpressíonantes de' tretantes. Sabia que suas antu; demais foram adquirindo conrr, ron e: Nelinho·, Galego, Valérlo J 'llt
- d d_ seleções de Santa Catarina e pa_ tafl, mi ares nao gra ua 0& o

custgnctas que envolveram o ma, Gainet.e, um arqueiro de fato
I
das serviriam como exemplo aos ança e conseguiram momentos de (até os 30 minutos da primeira raná, jogo este que indica, se nãi menores, Os pontos de venda de

tcn. não pedriamos exigir mais da multo bom", J'Vostlárlo dos pa; novatos, Tanto é que nos dizia, equilíbrio, por vezes fizeram �eri_ rasej, Idéslo, Teixeirlnha e Alme. houver P�VO empate, o adversá. ingressos estão Itcaltzados na

l'e:lrf��l.tação catartnense, -tonun. .'anaenses:" GaineO evít ou "golea_ antes da -pugna: " temo pela gar a meta guarnecida por Wlllians rindo, Os paranaenses rcrmacam rio àJS g"�lcl1C's il'raça 15 até às 12 horas de do,

go em Curltib�! E mesmo, se exí., j,," _ ".):l'nl�o un,ânime "dos [o, 1 Incxperic'nclr. de alg'uns" Contu, Mé"mo-, "um art',�mate fQ):t�_q'º"1 cP!:Jl_ UTI_l"l,)a,n.s', Fern.and"o, e Carraz.' I' entrara-o em
I

o , ,_..!', ,Q� ,I?r�Ç.q�, ,cthS
_ l�calldades são' m ngo, apns o que

gênclas flzés:3mos,. obrlgatorbl: ;ado es: Cair!.,. te o melhor em
I
do não os <:lelxarel esmorecer se, .Telxeltlnha pela direita que to, zai; LJra, Tócafundo e Tatau; 0< seguint�,' funcionamento as 15llneterias doo _

mentr" estill'iemos sendo incon�e_ �ampo" _ C H:la!'ações do avant3 por acaso o adversa'rlo recorrer mova a dlrena-o do gol enCC'!ltroll AI araquara, Odai�, Oda, Gauchi. t 'di' d B i j
, I' I

� ," ,
_ A:t'quibancada ,- cr$ 80,00, es a o a rua oca uva, cu os

qnntes, fugindo à realidade de Oda: "Foi o goleiro deles, Nunc� "ao jogo deÉle"l. Não poderemoS' 'O. braeo esquerdo de Tocafllndo, nho e l}cnald, Na arbi�ragem, pe� 7'1!' a�quibancada _ cr-,50,00 portões deverão estar abertos pau.
d�zess ..ls anos que nos sepacam II pegar tanta bola diflçil" nos acovardar. Somos vlsitan_' dJSVHI�dO

'

o balãO par&' Qorner la( 'a\lsêc..cla do gaucho F'ortunatQ Qe..ral _ cr$ 50,00 co antes das 13 horas,
da ú�ica vitória que obtlvémoG Tribuna do paraná - Gainete: tes; não 'Iniciaremos confusões",'l Como '\limos o lance:, ,aor�ditamos Tone1l1,� funcionou o 'paranaense

-= ...

contra o� psranaenses - 1942 --

- Um arqueiro espetacular, Rea. No decorrer da partida, todos vi_I que uma penalidade máXima nos Kalil Karan Filho, �euimalor er_

B b'd di"
-

t'4 a 3 em Florlanópolls -, de I1zou ')0.',. 'ér'e de intervenções ,'am o goleiro Gain�te cair ao sO-\deveria ter favorecido' !Com !l 1'0 fo' não qU&Í'er reglstrar"taltas em rece I a a e egaçao ca arlnen-
doze anos do nosso segunda re_ iabule>::1';, c.ol1étitulndo_se· como ') lo vítima de uma entrada desleal €xpül�ão de Valé:'iQ, Teixeirinha ,capitais, Deixou passar "b,�ncas_ � C 't'bsultado hon,'oso - empate nd 2 g ande f,/u1'[\ da partida, ,Not!l do avante Oda ,posteriormente, f desceu para' fazer a meia cancha nuvens" - p",lQ �OSSQ ,registr.o - se no seu regresso ue url I a
tentos - em Fl,orlanópolls! O ,dez", Ode tornou a atingir o arqueiro

I
com Nellnho, Na frente ficaram tres penalidades má;i� ,�', ,dtit.S' •

chegada o'tl'ma',

I ' I ' Deu-se ante_ôntem o regresso da demonstrando a

evidente pois, à luz ctos'fatos, é TATAU E LAnA: GAINET 'Jm outra disputa, Foi quando V'l- Galego, Idl)sio e Almerlndo, Ape- que nos eram favorávà'J, AC1'edl_ delegação catarinense que deixóu� disP.�siÇãO para a batalha de do_

ql:e em Campeonatos' Brasileiros, rOGOU POR ELES", � o mê-f1érlo aoercou_se do paranaense e
I
flar do seu domínio lógiCO de meia tamos que temeu anular o gol Curitiba às primeiras horas d'II mingo pela clas'lficação. Grande

Jamais havíamos obtido um ""n- jlo Tatau dizia: "Tivesse outro 1" agrediu! Com a confusão for-I cancha, com um homem a mais, paranaense com a assl'lal3çà) cio
tarde aqui chegandO às úl'timas número de aficcionados recePcio­

pate em Curitiba: E esta seleçi.i,o goleiro até mesmo Castilho 0\]'" mada, tivemos o en8ejo de colher os parallaenses entãO se mostraram Impedtní'ento. cons�lm��I,l, a "ca_
boras da noite. I nou" os jogadores que tã� al�O

de 195(\ teve a glória de qUc1J�nr Gumar' no gol dos catarinenses, ImpreSSões de Valério sobre o seu

I
bisonhos quando se viam atacadO: tástrofe" araucariana � p.:>del!a_1 Viajaram os cracks catarinenses souberam elevar <O nosso futebol,

um verdadeiro "tabú" criado e :;a"J!.,"í�rnos o jogo, Só não ven_ ato que todos reprovaram. Disse S< o lançamento chegava certo ate ter '

consequências Imp,'evlsívms,
em confQ:tável ônibus pUllman,' empatando nos dominios do anta_

fort;lJ.ecido pelos longos anos ele �en",5 po que alí estava esse co__ 31e: "Não me contive �nte a se_I fdéslO, este �eralmente sobrepuja. Contudo, !'lncurou marcar (,� '_
----

disputas entre Araucarianos e 'H!'_ lasso que é Galnet" LARA - gunda agressão do paranaense em rã a Fernlndo Na etapa a'omple_ to, nos lances fora da árp.a � na

A
,-

d s Cron'lstas Esport'lvOSriga_verdes, em ce. tam,es nacio!lR"s "se não vencemos por causa do Galn�te, ainda mals- quando o Vil mentar" �auJ determinou que expulsão de Valéria agiu certo ssocla:cao O" ,

deil:íe 1928, quando amargamns ��;eiro,' Jogar assim é jogar mui "gozando" a dor do goleiro, Sen_ i':ilton flc'l.sse mais ao lado de Ivo pois, se bem que não te lha p"r_

d se'a primeria goleada: 8.a O! O fdlto to, 'Deveria estar em um grande ti então que Oda queria intlml- <) Teixeirlnha descesse ainda mais senclado a agressão. pauto 1 SH na e, anta atá rina
se evidencia por si próprio, ,no tlmll do Rio ou São paulo. Ele 'dar Galnete e aos' meus dema,is I para a Intermedárla para ajUdai', denúncia, de. um' -seu auxili,),!', pn_

C O N V O C A ç A O
confronto das estatisticas, não, valeu por todo o qcl"rlr.l dos (a_ Jompanhelros, Merece reprovação o

I
Nelnl1o, Galego, por sua vez, fi_, receu_nos te� feito "visitas gr,)J�'l.s"

De ordem do,Sr. ,Presidente e em cumprimento ao dis-
que qu�iramos afiançaI' se:' e�tl tarinsnses", meu ato mas agí cônclo da mi_ caria encarregad(f de'apolar a meia, nas entradas desleais de Oda em

posto nos artigos 26.0 e 27.0 e seus parágrafOS, dos estatu­
a melhor seleçãO catarinense Já DEFESA DE VALii:RIO! Está nha responsabilidade de defensô" ",ancha, pela dL-eita, mais no

r
Gainete! .

I tos, CONVOCO todos os associados désta entidade para as

formada; nãq que pretendamos \,la o que; se Gainet foi o melho" catarinense," posteriormente, no_

I
"miolo" da cancha, Contudo o

f ODAIR, REGISTRO r.:"lP�- eleições da Diretoria. e Conselho Fiscal, que serão realiza-
Indicar a seleção adver�ária "0_ homem em campo, os D<!.l' \ 'lH'!" PS tau_se que a sua 'expulsãO, bas_

I
ponteiro POUCg. "o-0- o'lmprlu o

I
CIAL - ,Ao se gerar a ('o,'1'UO"O i

das no próximo dia 18, sexta-feira, �s 20 horas, na séde da
mo a melhor do vizinho Estado, tiveram maior' poderio ofensivo tante lóglcPj, �ncheu de brios os estabeleo""

.

� "'lentos,
I
com Valério e a consequenr� "m'l ACESC, instalada no 2.0 andar do Ediffcio Chiquinha.

Não! Damos o devido peso �os Além do mais, com a expllisão <ie d,efensores catr.rlnenses, muito es_: com T�i cC ,;;", �
-� :,' cc .....m1ie ex-

I
çada" dO, crack por alguns defen_1 O pedida de registro de chapas deverá ser apresenta­

fatores que p:'opiciaram o filt.'ó,' Valérlo aos, 30 minutos ,]? )..r'_ peclalmente a. sua defensiva com t"nu3°r :. o

C"_�'_ç0 duplo porque, sor,es, pa,�naense!j., a atitude tc-
do na secretaria da entidade, até 48 horas antes da r�ali-

feito do nosso futebol ante o pa_ meira fase, os para,na,3_'lS�,> fica_ Galnete Ivo Zilton r Nellnho O Gr,le'c ';,: ,:,l_se ficar na.ext:'e-, mada pelo clássICo e eXc3'cmte -

d bl"
'

, ' ,

I
. � "

zaçao a assem ela.
raná em Campeonatos Brasileiros. "am númericamente SUP.3 'Iotc'�, O cjuadro se desdobrou com elevado

I
ma, di!'alta e Nelinho era sobre_ mela paranaense, Odair, fo! d�s

Out,rossim, esclareço que só terão direito a voto os as-
I<:les contudo, não podem aum,'.ol_, �to do excelente meia eatarinen_ giau de sacríflcio, tendo Telxel- car:'egado intensamente! mais dlg,nas e contribui� p:�l'a I saciados que atenderem todos os requisitos legais e est"
tal' ou diminuir o significativo e'{. ,;e merece II nossa reprovação, nãO l'Inha dado tudo de sí para fazer qu� os animas fossem ser ,'1'1(1 ld,

tutários, sendo condição para a validade do pleito o com-
cepcional do empate lá em Cu '1- 'cstam dúvidas, O crack, contudo, as funções de Valérlo e lançaI' OS TENTOS E DOIS SEN- Quando crack catarinense ja p"r.! parecimento de, no minimo, '1/3 dos que preencherem
tlba, Deixam de, existir para !'l�l'_ ,-asrace E�r defendido com a dl_ g,eralmente Idésio ou, ora ,Alme. TIMENTOS ANT ,.I.GôNICOS - co.'rera toda. a ,extensão da ll'lha

'I
.

·t
...

,

.' aque es requlsl os. .

dura: - para todo o sempre -- se vulgação das cl'cunstâncis que o rindo, ora Galego! por .utro la_ A cada minuto que passava, a de fundo, das arquibanC3!i'l..3i aS
Não havendo número para a primeira convocação,

conquistas mais Significativas não levaram a agi!" tão mal, circuns_ do, quem sentiu os prejuizos de, tensão era enorme na torcida. Os
i gemls,

tendo alguns parana'l':l�es reunir-se-á a assembléia em segunda convocação trinta
tvermos a felicidade de colher Lânclas estas, que, por cecto, pe_

I
confUsão. foram os paranaenses, :ófC"-tarinas' t<lmendo pela �ortd no seu encalço, Oda�r colo:o U'C

minutos depois da hora marcada para o seu início, po-
como o mao'.' já obtido! sarão como atenuantes,

IOda "'apagou_se" por completo c ,,!os seus defensores que, pela for_' '311t,',e' Valério e os seus .�o'llra-
dendo funcionar com-1Íualquer número.

" Sabia ele qUfl com Telxelrlnha os avantes araucarianos perderam ma, como' agiam, não mer,eciam a InheirO!i contendo_os à dlstân_ d d b d 1959I F�orianópolis, 10 e eezm ro e.
,

GAINETE. O MAIS JOVEM E 'Ivo, era dos poucos homens ex_! bisonhamente situações excelen. derrota� E quanto a� Incentivo nos. eia e Impedindo assim que_ se ge_ ,RUI TIBúRCIO LOBO
O M,.\IS BRILHANTE -' A dls- perlmentados para comb::ttes des'l tes para a consignação de ten� cP,rd em branco que os "chocáva" nerallzasse a luta, O' número "8" 1.0 Secretário
puta, no Estádio Belfort Duarte, �a natu"eza; os outros eTam ex_ tos! Valprlo pois, mesmo expul_ por estarem numericamente 8Up�- da seleção paranaense, merece rJ,"S

rior,esc, E quanto ao Incentivo I',OS o nosso reconnecimeilto, Tentou

'''l. -a,,.. ... -. .... 'ia" � ....--- ... ,
da equipe, contrasta com a sua

J VARIADO SORTIMENTO DE J
ge ais, tremui-;'va 'entre os tor�e_ contornada a situação com a

alta catoaoria de golei o com qua
S PARA dores, umà bandeira de Santa Ca- ,subs.tituiçr.o oeste por Sombra!

lidades ;=atas; Senso de COlocação: l ARTIGO. , tarina, altiva, ante os olhos ,tos

I>rrôjo" o re!'ponsabilidade 'Integral

�J. .'Ef.nORI'tS EM GERAL " "donos da casa" como que êm,l_

da pOSiÇãO, elasticidade, val,entia, �r" nando forças para os dez que a

firmeza de uma frieza incomum l'epresentavàm no campo da �:I-

fj " I
para. as mais críticas srtuações, � V. S. ENCONTRARÁ NA • ta! Aos 42 minutos, quando o

:::n�:r:: a:es��I::t:;me:m::: .�, Cas'.a ,C"arne'r'11110,c::' ::�a:oSset7nh:be:t::ord�daco�::�
II desconhecido goleiro de um clu_ � • � ia., quando exultávam,oB co� o

b'; amador (Tamandaré), no' do_ feito, eis que nos surpreende re-

na absoluto da cilmisa. 'número aImente o tento de Galgo, Então, ranaens!\, consoante soubemos, 60�
• A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS • passamos a acreditar piamente no mente amanhã estará nesta Cu.

• • triunf�, n.�slstíramos 87 m.tnutos pital, ve:'ifimi.ndo_se a viagem pJ!'

II1II
ESPORTIVOS

e pOde,i::tmos faze_lo' ainda pOI' via_aérea. Naturalmente que os

JIIII • mais 3"! Mas nos estava rese:'_ craques araucarianos farãO um

"Rua Tenente'�ilveira,'n.o 25 - Fone 2859 , va.da. uma ,pequena d�oepÇão. o treino à tarde, para:reconha)!-

par�� 'FLORIANOPOLIS _ SANTA _CArrARINAs",ianná 'evitava'

".04 .. - ....
,

consagrou em definitivo um cracld

A_ sua pouca Idade, dezenova., an03

(15-11-40)1, portanto O "caçUla"

"um" do selecionado catarinenss,
tornando_se mesmo o substituto

perfeitQ e merecedor do inesque_

i!'lvel Adolflnho!, Basta que se
,1 '>::t ànEcreva o de1 e cÜSSeraJll os

A Federação Catarinense de xadrez. tem a subida

honra de levar ao conhecimento do público em geral, a

nova constítuíçâo de sua diretoria, â qual ficou composta
dos seguintes diretores; cujos nomes transcrevemos abaixo.

PRESIDENTE: Dr. João Bàtista Ribeito Neto (reeleito)
so deixou marcada a sua atuaçãotástrofe" que se pronunciava com 1.0 VICE-PRESIDENTE: José Paulo Garcia.

I
até o final da partida, Não 'pode- o tento de Gauchinho, logo após, 2.0 VICE-PRESIDENTE: José de Brito Nogueira.
mos dizer que, com o time com., O ponteiro foi lançado em ím , 1.0 SECRETÁRIO: José Pacito.
pleto chega. íamos ao triunfo; pedimento, tendo Gunga "bobea- 2.0 SECRETÁRIO: Silvio Lehmkuhl.
poderia suceder o contrário, Aso- do" no lance, Gainete, por sua 1.0 TESOUREIRO: Laércio Lisboa.
ra quando perdemos Valério, jui., v,ez, - conforme cc rressou pos; 2.0 TESOUREIRO: Taliarba Martins Costa.

gamos dificilimo um resultado sa. te íormente po<\erla ter evitado o DmETOR TÉCNICO: Dr. Aldo Marcon.
tlsfatól'io, Este se verificoU e de �ol más esperou a marcação do CONSELHo' FISCAL:' Luiz Adolfo Olsen da 'Veiga, Aldo

maneira consagradora, pelos re. impedimento, Esta não velo e Hermelino Ribeiro e Arí Cesário
f!3XOS que Influiram diretamente quando o arqueiro íntervíu já -dos Santos.
nos catarinenses - benéflcamente era tarde ! Entretanto, ao .,tér- SUPLENTES: Dr. Jorge Kotzias e Amaurí Cabral Neves.

os quase a uma trajédia - per. mino da partida, a nossa eurorta Outrossim, comunica que a diretoria óra constituida,
der em casa para 10 homens! voltou a ser a mesma de quando foi eleita e t!mpossada por unanimidade de votos em as-

TECNICA, POUCA EM AM- conquístamos o nosso tento, A- sembléia geral ordinária, realizada às 14 horas do dia 15

BOS; FIBRA, MUITA, NOS CA- certamos o empate como um ver-, de novembro p. findo, com a presença dos representantes
TARINENSES - Nos minutos dadeíro triunfo; esquecemos as! dos seguintes clubes filiados a esta Federação; Centro

iniciais do match, se 'não sãO as oportunidades perdidas pelos para., 'Acadêmico XI de Fevereiro, Clube Doze de Agôsto, Asso­

dbstl'uições seguras de Ivo' e as naens ss, bem como os verdadeiros cíação Atietica Banco do Brasil, Clube Barriga Verde, oíu­
def,esas impressionantes de Gainete "gols-feitos" que Almerindo e Idé- be de Xadrêz de Blumenau, Clube de Xadrêz de Joinvil­

;;al,ta Catarina já estaria amar- sío não aproveitaram e exuttamos le, .Olube de Xadrêz de Araranguá, Chapecó Xadrêz Clube

p,ndo o revés, Fomo's completa- com o
,
empate de 1 tento tão mo , e Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento.

nente envolvidos e 'as falhas mais desto e aca : -unnador para os pa, JOSE' PACITO

g,itantes eram de zUton e Gunga, ranaeuses e tão signif'lcativo e 1.0 Secretário

JÁ 'A VENDA OS IRGRESSOS

à direção ,dos jogos e.ntre as seleções mingo próximo ,veremos "e�'l:'i,,_

dos dois Estados', ,!uando 2� roahe do o segundo jogo um dos no�,ns

que o gaúcho Tonelli não ffiai� apitador paranaense e o Eegundo

deixa�la porto Alegre para re.:. nheeido Instantes antes da p,'r_

JUIZ-C1TARIRENSE RA DIREÇÃO'
DO 2.0 JÔGO

litigantes, parecia-nos que os ca_ Inclusive evitar que se consumasse

tarinenses levavam vantagem, N9.s a expulsão p.e Valérlo e que fosse
cou decidido que o primelr;> jogo

seria como foi arbitrado por um
,

I
� J

J

aptador paranaense e o s�g'll.(lG

po.' um cat!,:!inense, Assi'aI, <10_

conseguimosAo que

houve acordo entre as Fed�' .çe:�,S

Catarlnense e paranaense quanto

CHEGARiO
AMARRÃ OS
PARANAENSES ferir a 'choque d� CUl'itil:l".i FI. fia,

.J

ANIVERSÁRIO"SOIRÉE" DEA delegação da FederaçãO pa_

Nos salões do Fluminense Futebol Clube, a 19 do cor­

rente com início às 22 horas será realizada uma elegante
"soirée", em regosijo ao 1.0 aniversário de fundação da

Séde Social do Clube, sendo a mesma abrilhantada por

�aco' e sua famosa Orquestra de Danças. Na 'ôportunidade
convidamo'S os associados e exmas. família,s para a noitada

, ,

D-12/223do c[(m;'lo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PRI o MÊS DA GESTÃO OSVALDO MACHADO

O Governador de Florianóp.olis
Presta Contas ao Povo',

E' natural, assim, que venha
eu prestar contas do traba­
lho realizado nesta primeira
etapa. É, acredito, uma ati­
tude democrática de quem

pretende governar às claras;
de portas abertas, prestando
contas de seus atos a quelll
tem o direito de exígí-Ias.
Nêste curto período creio ha-

de trabalho" mas isto não titulr umá Comissão para o

constitue surprêsa, pois sem
I
levantamento da dívida mu­

sacrifícios pessoais nada é' nícípal. Essa Oomíssão está

possível realizar-se. Assim, I em -

pleno trabalho e, se­

quero, aqui, fazer um retros- ! gundo dados colhidos, a dí-

pecto em ligeira síntese. vida da Prefeitura já excede

FINANÇAS MUNICIPAIS: a cifra de cinquenta mi­

lhões de cruzeiros. Ela irá a

o Prefeito Osvaldo Machado, ao ensêjo do primeiro mês de sua adminis­

tração, transcorrido anteontem, proferiu ao microfone da Rádio Guarulá, a pa­
lestra que publicamos abaixo, cujo apanhado taquigráfico foi feito pelo taquí­
grafo João Dias Ferrás, da Assembléia Legislativa do Estado:

O SR. OSVALDO MACHA-

Na escola, Deputado, há doía livros o de honra e o de­
penas, O primeiro encerra os nomes dos alunos que mais
se distinguem nas diversas séries, e o segundo é para gra­
var os nomes dos que não sabem' respeitar os seus colegas
e mestres, nem honrar o seu estabelecimento de ensíno,

Se a Assembléia. Legislativa possuísse um tal livro, o

mais. Acredito que ultrapas- seu nome, certamente, já estaria escrito nêle.
sará a casa dos sessenta mí- V. Excia. desmoralizou a qasa do Povo, desrespeitou

um ilustre colega, taxando-o de, demagogo barato e afir-
mando que o mesmo não tinha tamanho.

,

Talvez V. Excia. julgue demagogia barata fazer jus­
tiça .ao modesto professor do Estado e ser a educação de
um povo, alicerce da grandeza da Patria, cousa de mi-
nor Importância.

Ameaçada a população: Ah! Deputado Tupi Barreto é pena que V. Excia. não
tenha o tamanho do Deputado Estivale't Pires!

'BARBEIROS ,_ (omecam a seaqua r· :=;���:��;Ft�:���!�:;��i�:�:.r.=:"ti;
. , moral.,

telar nesta "cap--Ital e adJ-a'ce"nc'llIIa-s do c���XZ,i��:e�!�� ���:�:� :��� :ioa��i;ns��:i:������=
.

'

te para alcançar a metade da 'altura do Líder do P.S.D.,
,

"

'

ho�em culto, inteligência esclarecida, delicado e sagaz, a

quem V. Excia. não conseguirá jamais ludibriar.
A conduta brilhante do Deputado Estivalet Pires na

Assembléia é um orgulho para o P.S.D. e para .santa
Catarina.

.:»:

DO - caros ouvintes da sim­

pática e popular Rádio Gua-.

ruíâ, Boa tarde.

Faz. hoje trinta dias que
tive a honra de assumir o

munícípío,

Chefe de Gabinete
do,Prefeito

ver conseguido realizar algu­
ma coisa em favor do Muni­

cípío, graças, sem dúvida,
ao apôío recebido Ida popula- Encontr.ei, íntelízmente, a

ção, cuja confiança, no 00-
I situação

das finanças muni­

vêrno recém-instalado, ore- cípaís.em estado bastante di­

receu base a uma atividade,' fícil. Em estado que me tem

que considero proveitosa. trazido graves preocupações.
Muita canseira tive de ar-II Uma das primeiras provi­
rostar no primeiro período dêncías que tomet foi cons-

São os transmissores da terrível 'Doença de Chagas"
vieiras e esta Capital, os principais fócos aos "barbeiros"
dO":�:o�::::�' d:os:;I::O"::r::� i �primeira vítima-_ Fácil propagação'
ms"" que são os terríveis e ímpla.,

'de Chagas''" d<:! há muito têm seus além da existência de inúmeros

=v= de concentração em todo outros, não Só na Ilha como tam,

I �áveis tl'allsmlsso:'es- da "Doença
o território catarmense, Apesar do bém em outras regiões do Estado.

grande número existente, não na, O "barbeiro" ataca principal,

via ainda se verificado a constata, mente à noite, quando a vitima se

ção de um "barbeico" contendo a encontra dormindo, portanto, nade,

_ Está respondendo pela Chefia

do Gabi:nete da prefeitura: de

Florianópolis, posto à dtspostçãu

pelo I.B.G.E., o talentoso jorna ,

lista e escritor, dr. Almil'o Cal­

dstra, de Andrade.

� no cumprimento de seus

dt�r·Cs runcíonaís, com lar-ga ex,

perlência, no serviço
1 n d i s c u tJ v e 1 o

PÚblico,' é

acêrto da

nomeação feita pelo prefeito Os­

valdo Machado .

Ao noticiar o fato eongratula.,
-

"

mo.nos com o Chefe do Exécutivo

Municipal por cercar .se de tão

prestímoso colabõrador, desejando
2 êste as maiores felicidades no

desempenho de místgr �ãO ár�uo
quão honroso, que êl� -�, temos
certeza - s�berá dy:�if!car.

/lorIanópolis, _Quinta-Feira, _17 de Dezembro de 1959

iJiefeHura Municipal de Florianópolis
tijepartamento de Engenharia, Urba

nísmo.e Servico Social
.

AVISO'I ••

9.30"s.
• •

DA MANHA
RIO FLORIANOPOLIS

TAMBÉM

DIRETO AS 15.30

JAC-

Sambaãuí, Canas­
Uma criança, a

ronda a capital e adjacências em sarnento do 'FI'. Benvindo Destéfani.
,

, Os homens não se medem em palmos
nossa edição de amanhã verearemos

I sím palas qualidades morais.
ao assunto, com maiores detalhes. I

. -

doença. o' que acaba de .ser do., sentindo do seu ataque, que pode

cumentado pelos técnicos do La- ser mortal, uma vez que a "Doen­

boratórlo do 'Departamento Naclo- ça de Chagas" t�m probabllldades

nal de' Endemias _!turals, ne�ta de cura quando no início.

eapttal. preferencialmente., o transmís,

Losc após ter sido levado. para o SOl' da moléstia, cujo nome é de,

é,aboratófio do DNEru um "bar_ ,Vldo ao seu descobridor, o grande

beírov contaminado, surgiu a prí , médico dr. Carlos Chagas, ataca o

neira vítima, que é 'Uma criança. rosto� mamrestandccse através da

\pesar da; contaminação não se uma pequena f,er.lda, ou espécie de

ceríftcar de pessoa a pessoa, en, uma picada.'
� 'etanto a propagação da "Doença
de Chaga.s", que ataca o coração,

ê rápida, poís basta apenas �m
"barbeiro" contamínaaq para que

LOCALIZ,\ÇÃO -

Os "barbeiros"" !{e�almente, são

encontrados em galinheiros, em

os ])rinclpais fócos dos "ba:belros" Multo emborà ainda não exísta
�

... --

.motivos suficientes para um alar.

'me coletivo" a. verdade. é que o

·"bar-beiro" propaga com incrível

fac!l!dade a. terrível doença; bas

sande, conforme está �contecendo
nesta capital, aparecer um que

esteja contaminado,

para melhor esclarecer os nossos

leitores a respeito da moléstia que

Pôslo do SAMDU
em Lajes
Terá-lugar, no pl'úxlmJ lia 20,

às 10 horas, na RUa Frei R(J!;,:,�!o;
na cidacie ,'de La'es a solemda1e

de Inaugu�ação �0 P<Js�(I de Lajes,
?,embro do cor:ente ano às 20 do Ser�iço de As�! .

;;n�a Médica

horas na séde do Clube 15-4e Ou- Domicll!ar e de Ur�JJlda SAMDU.

lubro, nesta Capital. Para as solendades, espera_se ,a

Na certeza de que para aquêle presença de altas autoridades e

ltO, poderemos contar com a pre_ povo ,em geral.

seJ'ça d!' V . .s., em nome do Di- Agradecemos o convite enviado

l'etor d�sta Escola e do seu co:po a esta redação pelo sr. dr. Hold·e-

,Iocente, ,antecipadamente_

agra_.,
mar Ol!v�lra de Menezes. Delegado

decemos. do SAMDU em nosso Estado.

'Na 0J?ortullidade, apresentamo� �========:::;===:....
a, V. S. os nossos protestos da

mais alta estima e distinta con_ CAFÉZITO
sideração.

At�nciosas Saudações

Júlio Agosti�h'D Vi,eira' _

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

- NATAL DAS CRIANÇAS' SEM LAR

lhões de cruzeiros. Por aí,
.meu caro ouvinte, póde você

* **

(Continua na 4.a página)

Ainda bem que os meus

péssimo comportamento na sessão
bléia Legislativa. '.

,

Eu que cito sempre os grandes para estimular os pe-
queninos, envergonhar-me-ia diante dêles. "'-..,

V. Excia. deve saber que "as palavras
os exemplos arrastam e o mau exemplo é
mento espiritual".

Para V. Excia. meditar, deixo aqui um excelente pen-'

de altura e

UMA PROFESSORA

ASTROS DO CINEMA NACIONAL NA ILHA - Via1ando a bordo de um "Convair"

da TAC-CRUZEIRO DO SUL, chegaram a Florianópolis, 'sábado último, conheci­
dos astros do cinema naciotuü, entre 0$ ,<FIlais CyllFarney, Sônia Mamed e o nosso

conterrâneo Pituca. Os visitantes vieram assistir à Ipré-estréia do 'jilme "Aí vem

a Alegria", cuia renda foi destinada às obras aqui desenvolvidas pelas Pioneira"

Sociais e pelo Lions Clube de Florianópolis, No' clichê, aspecto ii!á recepção aos

artistas do cinema brasileiro,. após seu desembarque no Aeropõrie Hercílio Luz.

agradecimento a "01S1100"
Recebemos e agt'adecemos os í mana, da Marinha., tenho fl, 1::"',i8 Senhor Direto:':

sfguintes oficios: � grata satisfação d·e agradecer. a v.1 Ao terminarmos o an; d� 1959,

Sociedade Beneficente dos -Sub. I S. a valiosa colaboração pre3t"dn esta Diretoria lev} a V.S. e seua

Tenentes e Sargentos da que, sem dúvida, multo 'C(llt ·i. dignos auxiJ!ares :>s cumprimentos

bulu para o seu brilhantismo. de �m feJ!z e próspero Ano Novo.polícia Militar

Fundada em 24-4-1-934

N.O 51/59

FlorianópoJ!s. 12 de dezembro d·&

1959 I

Da Sociedade Beneficente do"

Sub_Tenentes ,e Sargentos da

polícia M1l1tar.

I moléstia se estendá por todos os casas de taipa, de madeira, em ra,

De ordem do sr. Prefeito Municipal, são convidados a, lugares. chaduras nas paredes e em outros

comparecer a êste Departamento, a fim de prestar escla- PRINCIPAIS FÓCOS loca� .que favo;ecem' a sua prolí.
recimentos, as pessoas com bens desapropriados por esta As praias de Canasvleiras e Sam_ feração, �evendo_se ter o máX9n0
Prefeitura e que não hajam recebido o pagamento cor- baquí além de Florianópol1!1, são cuidado nêSses locais.

respondente.
Florianópolis, 16 de dezembro de 1.959

LõRIS CORSINI - Diretor
.

E P 'P d B '

��1�;)·�·/_�J;""'7"',��,� """"'v'�':"�'7----) �,;,��!: �r:���:
NOVA LIRIIA ::ol::::.POliS, 12 de Dezembr�

Ilfno. Sr.

CONVAIR Diretor do Jornal O Estado

Nesta

Temos a subida honra de eon,

vidar a V. S. para ·assistir as so­

lenidades d s conclusão 40 curso

e entrega df> Diploma de datlló'

grafos, aos 'alunos da Escola pró.

fissional "Pedro Bosco", que serão

levadas a �felto no dia 19 de De.

Ao limo. Sr. Diretor do ,Jornal

"O -ESTADO" NESTA

ASSUNTO: - Agradecimento

I - Gom êste ag:adecemos pe_

nhorados a valiosa colaboração

Em carta circular, dlstrlbuida.l cios, face a escassêz de verbas, que nos tem sido dlspensac;la, por

p't"R r ant�r o Educandário, que psrte dêsse conceituado orgão di.

é uma Instituição particular;-' a, fusor.

par", l'omeguir presentes, e OUtr03 cionar às Inocentes crianças, sob protestos de ·elevada estima e

donativos, que possi'bilitem um sua gUarda' e responsabil1dade, Um ?pr��o.

Natal alegre e !el1z para as crian, Natal sem a t,lsteza da ausência, Hélio Silva ,

ç:is' qu<" no Educandá�io Sants de presentes que amenizem, pelo 1.° Secretário

Catarina, recebem intJgral assi�. menos um p�uco, o golpe rude da * * *

�ência de damas da nossa melhor vida longe da casa dos seus d·esa_ MINISTÉRIO DA MARINHA

a autoridaties;, ím!renSa, comer_

ciantes Industriais e pessoas ou ..

,
.

t as, a profa. Maria Madalena
.

Sociedade se vê face a face com

Mout'iÍ__F�rro faz veemente apêlG enormes dificuldades para propor-

�ociedade afastadas que foram do fortunados genitores.
"

convívio dos seus fam!l1ares pelo Qualquer contribuição poderá

Mal de Jlansen. ser enviáda p�ra a prof; Maria:
A profa. Moura Ferro, presiden_ Madalena de Moura Ferro, à rua

te da Socledad� de Assistência aos Saldanha Marinho, 34, esperando
Filhos dos Lázaros e Combate à a Sociedade que o povo de Floria­
L3pra no Estado de Santa Catari. nópolls, ,e de outros' pontos do Es­

na, reitera, agora, o seu apêlG, para. tado, tão compreensivo e tão bom,

que os corações bondosos não dei_ \ mais uma vez contribua para a

Xém de ate.'1de le evitando desta Ielici.dad.e daquele pequeno mun-
, ,

t
.

fuma que �s crjaturinhas fiquem I
c;lo infant!l, sem l�, .sfm pais, sem

,l'i'lvaclas ele .ifI, Natal fellz, pleno

I' qlla!qu�l' parente: AS, crianças, fi.

-j dr- contenl-_ll,l:ntc. � lJlas d� Lázal'o, .�spel'am, COlU an_

I lruhmdo com ingentes .:sacrlfi_ sllidade, um pi'�§ent� d� NatáL '

,

,....
'

II Reitero a V.S., os meus

Comando. do 5.° Distrito Naval

- OFICIO CIRCULAR

IM/LMCF

N.o 2144 (GAB)
Florianópol!s, S.C., 14 de �ezembro

de 1959,

Do: Comandante
Ao: Sr. Diretor do Jornai "O

ESTAú'O"

Assunto: Agradecimentq>.

i. Ao en=:.�jo do encel'ra:"Uf-'lHJ

dos Festejos comemorativos ia se-l

.!

Na oportunidade renovo a V. S votos estes extenSivos aos que

05 meus mais cordiais protestoz i lUUlll't �iJ.:-L ttse ó:-gij.P da .. r·rt;nSH

cip estima e distinta consideração,'1 esrri6 de 1, Fsa Capit·ll. ,

Augnsto Hamann Rade. AP:0'-ê' '�(J' ainda, 'la,'! ,�,,\

maker ,Grune.wa1d dccermos a colaboração e cooper�.
'I Contra Almirante

COMANDANTE.

ção pl'�.r . t.:: a -L:::ta D.P.A. :�,il as

quais l.l:;ÍJ :;;-1".'!'" os atingido �n,:._
tos c1Q3 ',lO',sO�: objetivos.

'val:_mo_nos do ensejo para ap:'e

santar as nossas

Cordiais Saudações

* *

Secretaria da Agricultura

Diretoria dR produção Anim .•l

Of. 111", 2.689

Florla.nóooHJ, 14 de dezembro 'ie

I1959.

Lauro Fortes Bustamante

Di,'etor produção Animal

Corria, ontem, pela cidade,
mandar a comissão de compras
não mandou.

Trata-se, evidentemente, de um projeto.
xxx

Compras diretas, até 200 mil, ,a dinheiro, indepen­
derão de registro no Tribunal de Contas.

t

que o govêrno vai
à Assembléia. Se já

xxx

'0. projeto discrilllina.. ou descrimina as aquisições
por cheque e empenho.

xxx

Segundo informações de fonte autorizada, o pro­
jeto é de autoria de um ex-deputado que,' em 1950,
traiu seu partido, bandeando-se para a UDN.

xxx

Estarelllos atentos para o noticiário a respeito.

43��idU"%���� .. ,.

,/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


